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A/ I\IELHOR COMMENIORA AO 
À Directoria, Ge,~az de I11str1t~:t'ão Pztbli­

ca. coJivoitcolt os sczts i111i111ediato .. " collabora­
do1·es· para ·zt11za rezt11Íà(> e111. q1tc se a~,sc11.tas­
se a 1;1elJ1.or f ó1~111a daq,telle departa·11ze11to 
11z,t·n·icipal co·111111c111o·rar a pa .. , .. ~ .. a.ge111 do 7 de 
Sete11,bro de 1922. Os p1~ojcctos des.sa. r.011 .. ç­

pic i,a asse·;11 biéa csta1.1a111,, a priori, .s zt.bo 1'di-
1zaàos á e.1."i,qztilladc do prazo de e.1.~ec,tçào ... 

lr.1.lco·1i/z.ece;zdo isso 'Lt.111 do~ .. i11spectorcs es­
colar,:,, p,,e .. ,e11 tcs a. :;·e1111ião ---- it111. ilo~· ci1:-

d ' A 1" [ P , . J' rectores a, r1 '!sco a r1.111a·r1a - - apre-
se11toit 11.1129. propostcz, sztbJ·c;·ipta pela. q11asi 
totalid,1de do~ .. 5:czt .. , collegas, a. q1,al., e1·11. sj11i­

tlie,tc, f or111:ttlava lt,111a, iJ:dicaçào <ie co1L1lc-

1iic,1te apparellza.111e'J'z.to das escolas p1,.f11·1a1'ias 
da t ,a,~ital da. Rcpztblica. - er,i p·redio~ .. 
pessoal doca,zte e 111a,terial e .. çcola1·J - co1110 
a 'Jtlcllior .fór111.a de co·111 .. 11ie11iorarãL) do p,,i-
111c-irt) ce11tt:1iario da 110 ... rsa. e111a1icipaçào /Jo­
l.itica_, j>f>r parte da Di,·ectO'ria de- I11.~tri1cção· 
PJtlJJica 1Vl t111ic1·pal. 

S ,oh 111talq11er a.,pecto_. tc1l p1·oposta era 
ci2·g,.1n ,le ca/t;roso .. ,· appla.zt;s,os. Di~)pe11.r:;a11,10-

110.s de j11 .. c;tifil·al-a, rende11do as.~i·11z zt111, 

p,r;cit() li c1tll1-11·a e á ,,agact<laclc do .. ç 11(J:sso.s le1i­
torc ... ~. 

E11treta.1z lo e .. çsa i1idica~-ão 1tc112 .siq1-1~t: r foi 
j1-1Jgada objecto de deliberação. 

Mtu co11i.pr·elie1i<iidas .. ~l(Sccptibilid(1(le.r; 
e1i.1.·1r9aran1 1zella 1,1rla desco11súleração á al-

ta. aztto1'Ída<la do Prefeito n1 zt1iicipal, it1:2a 

especic de dcs·1'cspcitoso le111l1rete por sitp­
po.sto de .. ,ca .. ,o das coisas de i1zsti·lcc~·ão pu-
blica. . 

Orcl, o C?11ii11e1ztc go1.1c1·11ador da cidade, 
c111.ja brill1a11te 11ie1itcilidade se affir111oi, do 
alto de 'Lt111a catl1ed,~a 11lagistral., já11ia.is po­
de1'-se-ia szisceptib1~lisa1· por tl11ia i1idica,ão 
de providc,iciaj.. 11.ecessa·rias cí bô,1 111a.1·cJia 

dos 1ze.qocios . da ·i1zstr1tcção pztblica pri1ici­
pal111e1lte qlta1zdo o aztfor de tal i1idicação 
,ião a. for111.ulara por sport ott- pelo desejo 
de se pôr e,11, evide11cia. 11z-as s-i11.zples111etite 
para o cz1.,111pri11ie11 to de cleveres f1t11cci(}fw.esJ 
cor,~e,,po·11dc1zdo a ·zt·111a co,11:ocação da ai1-

toridadc 5;1tperior! 
E' certo qzte a. ·i11dicação a qzte ?zos riefe-

1·i1110,r:: co11stititia., da.da~~ as circitr11sta1zcias.) o 
111 ellzor al1.fitre pa1'a a co1lv,e1zie ,itc c01,i,11.e-

111oraçtio do p·ri11Z(fi1'0 ce~zte1zar·io da 1zossa 
iizdepe1ide12c,ia, por pa.rte llo departa111etito . 
de i11strztcç,ão 1111t1iicipal. 

Ella seria pelo n1e110.s 111ais dig11a de ap­
pla.1t so q 1t e c1, ·idéa de j'f! apre,,e1ztar a. Di-
1'(!Cloria de l11str11cção lllf zf1zicipal 11a 'gran­
de e_f"posição do cen.te1ia-rio c .. i·l1ibi1Jdo tra-

~ . . 
ballzos dOJ' al1t'111 ·tzos lias e .. çcolas prJ111a,~,as, 
traballios q1te . .. 1iâo poderão .. rer feitos por 
,~/le,<;, co·1110 p,;O'l/a 11or11zal de aproz,reila-
111 e1ito. 

rfoda a corresponc.1encia de,1e ser diri~da á Redacção, rua 7 de ,Sete111bro, 174 . 
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1 POLITICA DE INSTRUCÇÃO 

PUBLICA 

XIII 

• O ensino da historia 

Si a emancipação política do Brasil 
deve ser directamente filiada á mudança 
da séde da mo11archia portugueza para 
a America, q primeiro acto pot· que se 
affirmou a 11ossa i11dependencia eco11omi­
ca - a Carta Regia de 28 de janeiro de 
1808, pela qttal foran1 abertos os 11ossos 
portos ao co1nmercio das nações a1níg·as 

não póde deixar de ser co11siderada 
con10 directame11te consequente daqt1elle 
n1esmo aconteci1ne11to ., 

A necessidade de abri r os portos do 
Brasil ao con1mercio do 1n undo, fizera­
se, de facto, sentir aos dirigentes da 1no­
narchia lusitana, ainda antes da côrte 
portug11eza 11~\·er deixado as agoas eu-

, 
ropeas . 
1 

''Reza a tradição q11e na vesper;.i. da 
partida da f1·ota em que se t1·anspla11ta­
ria a vetusta monarcl1ia, o proc11rado1· da 
tt1tela brita11ica incluira a abertura dos 
11ossos portos á Inglaterra e11tre as co11-
dições cio livre transito da familia real 
além da linha de bloqueio do Tejo. Fa-

• • • • z1à-se desnecessar1a essa ex1genc1a. 

1 
A impossil1ilidade de assegt1rar ·as 

comn1uni'cações e11tre a nova séde ela 
n1onarchia e a a11tiga metropole, obri­
gava ao leva11ta1nento do interdicto co-. 
loniat q11e opprimia o Brasil . 

O arbitrio dos gover11antes só se es­
tendia da i11stitu1ção de um e11treposto 
unico l)ara todo o commercio exterior de 
nossa terra, á franqttia ele todos os seus 
portos; do reconl1eci1nento forn1al do 
protectorado 1Jrita11nico, pelo privilegio 
concedido exclusiva1nente á ba11deira in­
gleza, até a ple11a affirmação da sobera­
nia :;iortugtteza pela eqttiparação de stta 
poderosa alliada ás clemais pote11cias 
amigas." (1). 

O JJri11ciJ)C regente, 
consell10 de Cayrú, ao 

esclarecido pelo 
expedir a Carta 

(1) - Ignacio M. Azevedo do An1aral. 
José Bonifacio. Rio de J a11eiro, 1917, pagi­
nas 16. 

• 

• 

Regia de 28 de janeiro de 1808 adoptott 
a solttção mais co11yenie11te á dig11idade 
de Po1·tugal e ao progresso do Brasil. , 

Na escoll1a de tal solução consiste o 
merito do principe e o bon1 serviço do 
seu consell1eiro . 

Nen1 a um 11e111 a 011tro cabe a inicia­
t iva da icléa, ott a gloria ele l1avel-a exe­
ctttado podendo cleixat· de o fazei·. 

E' preciso, poré1n, reconhecei· que si o 
• • acto por qtte se annt111c1011 a 11ossa 111-

dependenciét eco11on1ica eleve antes sei· 
considerado co11scque11cia co11tingente de 
circu1nstancias fataes do qt.te fr11cto es­
pontaneo do livre arbítrio do príncipe 
D. João, as 111edidas que se seguira111 
aquella 1nemoravel carta regia pate11team 
ter sido o se11 autor, político com a e11-
vergadura para havel-a expedido, mes-
1no qt1ando 11iío fosse a isso co11strangido 
pela força das ci1·ct1n1sta11cias . . 

Os differentes actos por c1ue se des-
• • afogou <> nosso con11nerc10 e se t1raran1 

as peias da 11ossa inclust1·ia. até então 
opprin1ida por fórn1a ,•erdadeirame11te 
asphyxia11te, revellam no príncipe regen­
te ttm cl1efe de estado de vistas largas, 
cuja acção profictta em lJe11eficio do nosso 
paiz se fez se11tir principal111e11te 11as 
mt1ltiplas pro,·idencias . qt1e 110s assegt1-
rara111 a completa i11depe11dencia intel­
lectual . 

• 

O goverrw de D. João_ VI, c?mo prit1-
cipe regente e como 1·e1, ass1gnala, de 
facto, nm 1Jeriodo digno ele ser conside-

' 

(1) - Vide os artigos intitt1lados "Mcmo-
1·avel periodo l1istorico da instrucção nacio­
i1al'', pul)licados na "A ESCOLA PRIMA­
RIA'' anno 4°, 11s. 5 e 6, junl10-julho de 1920, 
pgs. 88; anno 4º ns. 7-10, agosto-novembro 
de 1920, pgs. 147; atino 4°, ns. 11 e 12, de­
zembro de 1920 e janeiro de 1921, pgs. 213; 
an110 Sº, n. 1, fe,•ereiro de 1921, pgs. 6; anno 
Sº, 11. 2, 1narço de 1921, pgs. 35; anno Sº, 
n. 3, abril de 1921. ·pgs . 68; an110 5, n. 4, 
maio de 1921, pgs. 108; anno 5º, 11. 5, junl10 
de 1921, pgs. 148. 

Vide tamben1 o artigo i11ti tt1lad o "Dom 
João VI e o ensino primario", publicado 11csta 
revista, an110 5°, n. 12, ja11eiro de 1922, pa­
ginas 4-17. 

<). 
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rado n1en1oravel 110s fastos da 11ossa in­
strucção nacional, como b1·ill1ar1te1ne11te 
o den1011strou o e1nine111.e l)rofessor F1·an­
cisco Cabrita em t11na serie de lt1n1ino­
sos artigos pttblicados nesta revista. (1) 

E netn siq11er pocle ser di1ni11uicla a 
g·loría ,1ue por tal 111oti vo j usta111ente 
toca ao creador do Reino Unido de Por­
tugal, Brasil e Algarves, pela allegação 
de cal)eren1 a iniciativa das idéas e a 
execttção das medidas progressistas, le­
, ,adas a cabo durante o set1 g·overno, aos 
n1i11istros collocados á testa da admi­
nistracão do estado . • 

O alto merito da escoll-ta de bo11s n1i-
11istros capazes de planejarem e exec11ta­
rem 1·eformas como as q11e prepararam a 
11ossa e1nancipação 1~olitica. assegt1ran­
do-nos a i11depende11ciél. econo111ica e i n­
tellectt1al, já seri,.1 de tnolele a legiti­
mar a partilha das glo1·ias e11 tre os 1'li-
11ist1·os. qtte as houvessem co11ceb1do e 
realisado e o sobera110, C[Ue os tivesse 
escolhido para a direcção dos 11eg0cio5 
l)ublicos, tnas 111na circumstanci,1 existe 
110 gove1·110 de D. João VI a qttal sigr:i­
ficativa111ente, assignala não ter sido t.>sse 
príncipe t1n1 n1edall1ão feliz a <l_ ltc1n ,L fc,1·­
tt111a fez n1eieiro qas glorias ela. aur~tin:s­
tração ele 111n botn 111inistro, l)Or acaso es­
coll1id0 {Jara esse posto. 

E' qtte D . J oã.o \TI, como pri:.1t'Íi>C re­
gente e con10 rei. não teve o go,·er:10 do 
sett rei,1a(!o <lirigido J)or t1111 só gabinete 
ou por 1:111 só ministro, e a co11tinr,id:1<lc 
de orientação, na direcção dos ncgc1cios 
do estado, jan1ais se moclificott J)el,t s11b­
stituição dos n1inistros, q11e se st1cce,le-
1·a111 110 poder. 

Em todas as differentes pl1ases desse 
reinado 1ne111oravel se11te-se o n1es1110 i11-
fluxo s11perior ele 11111 \·e rdadeiro estadis­
ta co1n a justa con1prcl1s11âo dos gra11ties 
problemas de q1.1e depende a felicidade e 
o progresso dos povos. 

OS 14 PRINCIPIOS DE FAYOL 

Con10 si de 11ada ,·alesse a cxt)cricncia cio 
1>assa<lo, cada qual, cm matcria .de ad1ninis­
tração-ad1ninistre os negocios particL1lares ot1 
uma e111p1eza de ,·ulto - julga-se clesde logo 
ttm ins1) irado, Lttn in falli\·el. Ha sempre un1 
riso ironico para os arrLtmados : são i11telli­
gencias curtas; os talentosos são os )!1)hilo-

"' 'Is / 

• 

1 

sopl1os", os desorganisados, os clesarrL1111:tdo,c;. 
f-i,' sempre repulsi,•a a penumbra ca~actc­

ristica e a poeira somnolc11ta das repartições 
publicas . E o grande rec11rso para resolver 
difficuldacles antigas, é não cogitai· na solução 
elo problema, porque "póde ser peor". 1··odas 
estas razões, e principalme11tc a at1scncia de 
un1a do11trina a respeito, determinaram, creio 
e11, un1a lacuna, até hoje não precncl1ida; a 
falta de um estudo, ao menos elen1entar, ela 
sciencia administrativa, cujas noções podc111 e 
devem ser div11lgaclas pelas escolas pri111arias, 
pelas profissionaes, e pri ncipalmentc em 11oss·1 
Escola Normal. 

Tra11q11ilizem-sc as familias que não ve11l10 

propôr a creação de un1a cadeira nova. 
Uma 11ova disciplina seria para. os disc i­

pulos mais t1m:1 hora de i1nn1obilidadc d..:ntro 
de ttma sala; mais L1n1a l1ora de preleção a 
1.1n1 grupo 1naj- 011 menos nu1ncroso de al111nnos 
mudo~ ; 1nais t1m ca(!crninho de aponta;11en­
tos (o caderno de apo11tan1cntos, na phrase 
de 11n1 , ,cJho mestre, é o 4º inimigo da alrna) ; 
1nais uma hora de trabalho ( ?) por dia. para 
decorai· aquillo tt1do (já passou pelas r:1inl1as 
mãos, qttc tren1iam, u111 caderno de aponta-
1nentos d:t aula de gymnastica); seria, afina!, 
1nais 11m desastre. Um educaclor de no11;c:i.,la 
cl1cgou a dizer que, e1nquanto o protc:ssor, 
á falta de phonographo, recita as lições, o 
mell1or q11e os alumnos têm a fazer, é jogar 
o bridge, porque o bridge desenvolve a atten­
ção, a n1,~moria a indução, a decisã"' o rlomi• 
nio sobre si proprio, e ot1tras q11alida<les ~ti-
lissimas na vida 1noderna. i 

Dentro. porém, do quadro actual do cnsi• 
11 0 - sctn co1nplicações, sem despesas e sctl'I' 

demora - é possivei fazer alguma cousa. 

Considerando que Spencer, na sua A11to.,. 
biographia, julga a sobrecarga dos program­
n1as do ensino ''um dos meios efficazes, para. 
augmentar a estupidez'', fica a autoridade co 
petcnte autorizada a supprin1ir as in11tiliriades. 
mes1110 as formo5as, q11c encerram os nos. o 
programrnas. e a incluir 110 de edttcação moral 

• • e c1,,1ca, uns trcs ot1 quatro pontos 
princípios f11ncla111e11taes da sciencia a<l111in" 
trativa. 

~a Amcrica do Norte foi 
l}U C dcs1lerto11 o gosto 
dos pri 11cipio1; 
se 11t11na do11tri11a clara e precisa a longa ~ 
pcriencia dos scculos . Foi a falta de braçQ 
depois da grande guerra, que originou 
França o cuidado cada vez maior pe!Q8> 
est11clos relativos á administração. Otteixa­
mo-nos continuamente da falta de braços .• 
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Para começar, e a titulo de e_xperiencia, 
basta, por emquanto, mostrar aos alumnos da 
Escola Normal, as vantagens que decorrem 
da applicação constante - quer na familia, 
quer na escola, quer nas repartições publicas, 
ou 1nesmo nas fabricas e nos grandes estabe­
lecimentos commerciaes - dos 14 princípios 
de Fayol, relativos: 

l º - á divisão. do trabalho; 
2º - á autoridade; 
3º - á disciplina; 
4º - á unidade de commando; 
5° - á u11idade de direcção; 
6º -- á subordinação dos interesses 

cu lares ao interesse geral; 
7º - á 
8º - á 
90 ' -a 

-re1nu11eraçao; 

n. 
10º - á 
11º - á 
12° - á 

centralisação; 
!1ierarchia; 
ordem; 
equidade; 
estabilidade do pessoal; 

13º - á iniciativa; 
14º - t: ttnião do pe,;soai. 

• parti-

E' reflectindo sol)re a ",Jivisão do tr;iJ,a­
lho" que se Qhega a esta regra, quasi sem-· 
pre esqueci ela: "cada vez qt1e t11n funccio11a-
rio n1uda de serviço, exigindo esta 1nuda11ça 
um 11ovo esforço de adaptação, a producção 
diminue." 

Não se esquecerá o professor de lembrar, 
falando da autoridade, que a a11t,1ricla,.le pes­
soal é o complemento indispensavel da a•.1to­
ridade legal. 

Num grupo social qt1alq11er a discipli11:.1. de­
pende essencialmente do valor elo chefe. 

Para illustrar o ponto sobre a unidade de 
• 

comma,ndo, basta lembrar o papel de Foch 
na ultin1a guerra. 

E' assim expresso o pri11cipio da unidar;e ,ie 
direcção: "u1n só chefe e . un1 só programma 
para um conjuncto de operações, visando o 
1ncsmo fim . '' 

Nunca é de mais insistir no principio da sub­
ordinação dos interesses particulares ao i11te-

, ::esse geral, e mostrar a sua importancia na 

' 

• 

• 

• 

' • 
1 

vida domestica, nas grandes emprezas ot1 
na administração do paiz. Não l1;i obra 1i1ais 
patriotica, nen1 caminho melhor para educar 
a vo1,.;ide do qt1e á luta continua pela ,.ieto-
ria deste principio, sempre contrariado pela 
ig11orancia, a ambição, o egoismo, e as paixões 
humanas. 

A retril>uição do trabalho c}evc ser ji1sta, 
estimular o zelo, recompensar o esforço titil 
e 11ão chegar a excesso que ultrapassem o li­
mite do razoavel . 

O princípio da ordem 111aterial ( t1n1 Jogar 
• 

' 

para cada co11sa e cada cot1sa no seu Jogar) 
pó de ser applicada á orcle1n social ( u111 Jogar 
para cada pessoa e cada pessoa 110 seu Jogar) 
desde que se lhe ju11te o "the right man i11 the 
right place", pois a orde1n perfeita exige que 
o Jogar convenl1a ao agente e qtte o agente 
convenha ao logar. {. ~ 

Ha ainda muita ge11te que 11ão sabe a dif­
ferença entre a equidade e a j11stiça. A jus­
tiça é a realisação das eo11venções estabeleci­
<las. Mas convenções não podem prever 111do. 
E' necessario mt1itas vezes interpretai-as 011 
supprir-ll1es a insufficiencia. Para que o pes­
soal e1npregue no exercício ele st1as funcções 
o maxin10 da de<Jicação e ela bôa vontade, é 
indispensavel que seja tratado com benevo­
lencia. A equidade resulta da justiça unida á 
benevolencia. 

Sempre se verifica ser estavel o pessoal di~ 
• 

rigente das emprezas prosperas, e instavel o 
das em prezas infelizes. 

São at1gmentadas, graças á iniciativa, o zelo 
e a actividade dos age11tes de qu:,lquer emprc­
za. A iniciativa de todas a11gmenta ou n1esmo 
suppre a do chefe, e é 11111a grande força, 
111axime nos momentos difficeis. 

Não convem 11unca dividir o pessoal. E' 
habil diviclir as forças i11i1nigas, para. enfra­
quecei-as. Dividir as proprias forças é u1n 

I erro gra,,issimo. Un1 chefe talentoso trata de 
coodernar os esiorços, de utilisar as fac11lda­
des dP. todos, ele recompensar o merito de 

• 
cada um, sen1 despertar st1sceptibilida<les, nem 
pe tt1rbar a harmonia. 

Depois destas notas ligeiras sobre cada um 
dos principios de Fayol, é inutil accrescentar 
que 110 ensino deites deve ser evitado, por 
todos os meios possíveis, o mal da tlreleção. 
Não ha profctisor que ig11ore o grande prin­
cipio de Froebel "todo progresso deve pro­
vir de um acto voluntario do proprio alumno.'' 
E n1uito menos o de Pestalozzi "não ha 
110 vasto universo, creaelo por De11s, um ho­
n1em capaz de ajudar a 011tro homem''. 

Os methodos de traball10 - 111ethodos que 
permitte1n exercer na vida as mais altas 
ft1ncções espirituaes - são o mell1or fructo 
que se poele colher ela vida escolar. 

Para 1naiores desei1volvime11tos, qtte não ca­
be111 11este artigo, pode-se eons11 ltar a obra 
1non11me11tal de H. Fayol "Adrninistration in­
(!t1strielle et générale"; o trabalho de Wilbois 
e Van11xem "Essai sur la co11duite eles affaí­
res ct la direction des l1on11nes'', e o Ji,rro de 
Bertrand Tliompson ·' Le systéme Taylor" . 

I>roPagados e praticados pela 1nassa pt1pular 
& 11rincipios ele Fayol, serão 1nelhor avali:a-.. 

-

• 
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elas as difficuldades inherentes a qualqtter 
adn1inistração. . . Si 0L1tros motivos não hou­
ver bastará este para. que seja promptamen­
te atte11dida a suggestão que aos nossos admi­
nistradores apresenta o ousado autor destas 

linhas. ' 
José Piragibe 

-):(­
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CORRESPONDENCIA 

p. s. A Geographia Geral de Olavo 
Freire está 110s casos . 

J\1. N. - E ' erro, e grave. Ha muita 
diffe1·e11ça e11tre seno de u·m arco e seno de 
um a11gulo; este t1lti1no é a relação entre 
aquelle e o raio do circttlo. 

--) . ~--. ~ 

EXPEDIENTE 

'' A Escola Pri111aria '', circula e1n todo 
o Brasil . 

Os pedidos de assignaturas devem vir 
acompanhados <la respectiva importancia e 

• endereçados á 
Redacção da ''Escola Primaria'' 

Rua Sete de Setembrh, 174 - 1° andar. 

, 

As collecções dos a11nos anteriores serão 
,;e11di<las na tnesma redacção ao preço de 
15$000 cada a11110, e1n a,,1lsos, e 18$000, 
en1 volt11nes encader11ados, 

Os I)edidos de c0llecções, pelo correio, 
deverão ,·ir acompanhados da respecti,·a 

,importancia e de 1nai- 1$000 por colleção 
a1111t1al para o registro postal . 

• 
• 

'-o <l 
/. . s . ·,meros a,·11lsos os a11110~ ,1ter1ores, 

serão vendidos 11a redacção, pelo preço de 
1$500 cada exemplar. 

;Pedimos aos nossos assign.antes o 
obseq11io de nos enviarem, por escripto tan­
to as communicações de mudanças de en­
<lereços, como qu1esquer recla1nações relati­
vas á re•messa <la revista. 

1 

Os Snrs, assignantes, annunciantes e 
quaesquer pessoas que tenhatn 11egocios a 
tratar co1n a administração desta rev·ista, 
poderão, procurar o gerente na redacção 
<las 15 ás 17 horas, nos dias uteis. 

A tit11lo ~excepcional, concedemos um 
abatimento de 20 o/o, durante o corrente 
anno, aos professores pri1narios qu(? adqui­
rirem collecções dos annos anteriore~ desta 
revista, tanto em avulsos como encader11ados . 

Desejando corresponder ao alto interes­
se dos 11ossos leito1·es em conservar os nu­
meros da '' A Escola Primaria'', resolvemos 
offerecer--ll1es collecções dos annos a11ter,o­
res rettnidas em volumes, por anno, em 
explendida cartonagem, pelo mesmo l)reço 
das collecções em avulsos, que com o des­
conto excepcional de 20 o/o, conceclido dtt· 
rante o corrente anno, é de 12$000, líqui­

dos, por volume . 
Aos professores, porém, que adquirirem, 

de ttma só vez, mais de ttma collecção, co11-
cedemos um desconto addicional de 10 % . 

Uma de nossas agentes, ex-atLx.ili2r de 
ensino, tendo deixaclo de prestar contas de 
assig11at11ras por ella agenciadas no a11no 
de 1921, e não havendo con1municado [i ge­
rencia, os e11dereços desses a.ssignantes, 
deixaram elles de receber a revista, co11for­
me recalmações agora cl1egadas ao ,;r+J.osso 

• 

conl1ecimento . • · 
A todos os nossos assis-nantes, 11essas 

co11dições, pedimos vir tr;.i,::er as sua:; re­
cla111ações a esta redacção declarando se <le­
sej am receber os nt1meros relativos ao 
c111into ;;i.ono desta revista, ou si preferem 
considei·ar as suas assignaturas como toma­
elas para o corrente a11110, tanto nu111a hy­
potl1ese como na 011tra. independente de 
q11alquer 110,·o pagame11to . 
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Minha distincta amiga: 
A lei do menor esfo1·ço leva-nos se1npre 

a procurar os 1neios que exigem 1na1s breve 
' (!ispendio de energia ou nos conduzem mais 
facilme11te ao fim que visa111os. 

E' natural, pois, que a criança, para apren­
der as lições e corresponder pressurosa ao 
appelo do mestre, prefira, á comprehensão do 
assumpto e consequente fixa~ão de idéas, a 

• • 111emoria de palavras apenas, pois assim,. co111 
me11os trabalho, consegtte o rest1ltado deseja­
do, resultado este que se lhe afigttra mesmo 
o supr,·1no escopo da sua applicação - a 
obtcnç~o de boas notas. Dahi a tendencia 
para decorar as lições. 

I~sse processo, com tudo, vae sendo comba­
tido pelos mestres, que verificam a sua quasi 
nullidade, oo.i relação ao pre~aro, ~ctntifico 
de estt1dante. Nem todos, porem, vem , o mal 
q1•e elle acarreta á memoria, sobrecarregan­
d i-a, submettendo-a a ttm esforço int1til q11e 
vem concorrer para o seu enfraquecimento 

' 
nais tarde q11ando, gastada pelos an11os e pelo 
trabalho, patentear nas suas falhas e incerte­
zas o erro de não ter sido defendida pelos ' . 
educadores, contra as exige11cias dos que ab1.1-
saram do seu poder. 

Alfredo Binet affirma, com a convicção <;1.11e / 
lhé dá o seu magnifico trç.balho experi1ne:,tal, 
que a memoria, como as outras faculçlaJes 
intellectuaes, é .sttsceptivel de desenvoJ,;imcn­
to pelo exerci cio ( 1) . 

Essa a{firmação do grande psychologo fran­
cez tem por ,fundamento as experienci,ts cffe­
ctuadas em diversas pessoas, qt1e se subn1et­
ter:t1n ao exercicio methodico de clecora;:, em 
dias seguidos, e sentiram, con10 conse<~t1en,~ia, 
maioi facilidade de se dese1npenhare1n cli.-.ssa , · • tarefa. 

Mas, pergunta-se, a •maior capacidade de 
apprehensão de '1., trecho de cór', será mestno 
prova de melhor n1err...,ria? 

• Parece-me que o que deriva desse exerci-

( 1) - ... con1me toutes les autres fonctions, 
la memorie gagne á l'excrcicic, (Les idées 
modernes sur les enfapts. Paris, 1920. P. 230). 

' 

OL 

cio, é a11tes o aperfeiçoa1nento das ·~àcuJda,Jes 
de acquisição, isto é, a attenção e . comprel1ei1-
são, que permittem assim mais presteza na fi­
xação de idéas e palavras. Entretanto o , ·er­
dadeiro papel da memoria, como revi;ves:::cn­
cia de impressões, será ta11to menos real q1tan­
to mais sobrecarrega ela tiver sido. 

• 

Ve1n corrol>orar essa asserção o conceito do 
• • proprio Bi11et de que as crianças tem a 1ne-

moria 1nais poderosa do que o adulto (2), 
embora este possa decorar 1nais facilmente que 
aqttella, por serem maiores os recursos cie que 
se póde valer, consoante ao desenvolvimento 
do sett cerebro e á capaciclade maior de attcn­
der e comprehender. Aliás não se deve cor.­
fundir a intelligencia, que permitte aprender, 
com a memoria q11e retem o aprendido, como 
conserva a in1pressão das sensações. 

Melhor fôra exercitar nos discípulos as fa­
culdac!es que sabemos crescerem e dese11vol­
verem-se pelo trabalho: a comprehensão, o 
raciocínio, a attenção. 

A cultura desta ultima é un1a conquista do 
professor. Não lhe cabe intimar aos alumnos 
a necessaria attenção, a11tes deve despertai-a 
e ma11tcl-a vivace e proclucente, como uma 
consequencia fatal do interesse pela lição ou 
pela tarefa por executar. 

E o exercício freque11te desta poderosa fa­
culdade quer como effeito do agrado, da attra­
ção da aula, que; como resultado moral do 

• • cun1primento do dev~r, cor1st1tue o tre1namcn-
, . 

to capaz ele desenvolvei-a e, o que e mais, 
de transformai-a em habito. Nisto consiste 
a victoria do edt1cador. 

• • • • Par,1 act1var e augme11tar o rac1oc1n10, a 
corl!.prehensão e o julgan1e11to, o mestre tem 
o rec11rso cios diversos trabalhos escolares, 
con10 os problemas de Arithmetica, as expli­
cações, experiencias e exemplos de outras ma­
terias, em que se põe á prova e se desperta 
a actividacle mental e os recursos de que esta 
póde dispôr. Os themas de redacção em que 
o mestre dá elementos e exige concl11sões, 
as narrações para serem terminadas pelos 
alumnos segu11do o criterio de cada un1, são 

' ' 
optimos clen1entos para guiarem o educando 
no juízo cios factos e das cousas. 

E' certo que as crianças vão á escola para 
-, 

---'-'~ .. 
(2) - '\lfredo Binet, obra cita d;, _,,. 173. 

' 

• 
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aprender; e tanto 1nais alegres ficam os paes 
quanto maiores foren1 os progressos dos fi­
lhos na obtenção dos conhecimentos scienti­

ficos. 
Entretant%_ para o ·mestre, que sabe lidar 

cotn creaturas em pleno periodo de formação 
ph.ysica e mental, a instrt1cção só pódc ser 
ministrada como meio, cotno instrumento, 
nunca como fim . 

"O saber não é fim ultimo e independente, 
mas sim um meio para aug111entar o poder do 
homem'', diz João Cesca no seu livro "Theo­
ria da educação'' . (Tradução de Arlindo Va-

. -rela, pag. 8). Effectivamente a 1ns'.rucçao 
priinaria, para preencl1er o seu verdadeiro pa­
pel, ha de forçosamente correspo~der a esse 
dt1plo fim: utilidade na ,·icla pratJ.ca e appa­
rellio de aperfeiçoamento individual. Si fôr 
minist'rada. com a preoccupação exclusiva de 
accumular sciencia, sobrecarregará o cerebro, 
pondo limite ás possibilidades mentaes, não 
cor?:espondendo por tanto ao principal escopo 
da educação. 

Esta visa principalmente desenvolver as fa­
culdades das crianças, evitando todos os ma­
les possíveis, corrigindo as deficiencais, apri­
morando as qttalidades, e alcança11do o equi­
librio perfeito desse desenvolvimento. 

Ora, o decorar as lições, repetindo servil-
• me11te o texto, ao.arreta como consec1uenc1a 

tres resultados por demais desastrosos, que 
• • são: cansar a 1nemoria num esforço quas1 1nu-

• • ttl; dispender tempo sem proveito qt1as1 para 
a instriicção, por isso que quem decora ge­
ralmente descura de entender; e, por fim, 
prej11dicar sobremaneira a cultura da com-

• prehensão, faculdade das mais necessar1as a 
todos os 111isteres da vida. 

Ainda mais - a memoria de palavras pre­
judjca a n1cmoria de idéas que é, segt1ndo Bi­
net, vinte e cinco vezes mais poderosa que 
aquella. Para esta é que deve appelar o mes­
tre, como a que póde receber os setts en­
sinamentos, desde qt1e sejam vasados todos em 
linguagem clara, qtte bem defina a materia 
estttdada. 

Para conseguil-a é necessario que essas idéas 
sejan1 aclaradas por 1neio de elementos que 
1nais fortemente se gravem no cerebro, fixan­
do-se na memoria. 

Na Gcographia o mappa, na Historia a <les­
cripção viva, a imaginação .que concretiza a 
época ott o facto, que individualiza o v11lto; 

/ -.~ .? • 

,/ 
>, 

1 , 
• 1 ? \ .. -

1 • 

em Arithmetica e em Portugi,ez o facto e111 
si, a applicação, as correlações e os ~i111iles, 

. . ' nu11ca a regra abstracta ; nas sc1e11c1as 11a. u-

raes, as estampas; emfim, em todas ellas, além 
das palavras, sempre q11e fôr possível, a in1a-. , 
gem, por ser a n1e1noria visttal Sttper1or él ,LU· 

diÍiva. 
De tudo, porém, havemos de dar ape11as o 

imprescindível para fixar impressões, para 
aclarar a con1prehensão. 

Além disso é de grande proveito tazer re­
saltar constantemente ao estuda11te a appli­
cação pratica do que se ll1e fôr cn:;ir1;i.11<!0, para 
que elle não veja nunca, no r.st,~tlo, tllil lt1xo 
á sua vaidade, senão uma nece .'.sídad-:: á Stta 
vida. 

Revela convenc,~rmo-nos ,ie c111e C:s':?,l. 1,rr­
ciosa faculdade não deve ser malbaratalla com 
o applical-a a ob~:Cto menos necessario, quan­
do ha tanta cousa sempre para aprender, para 

• fixar-se, para reviver. 
Não estamos sós quando cremos qu;;: 1. 1ne,· 

mo ria não cresce com o exercício . Ter: )S a 
nosso favor a opinião do grande psychl)·lcg-o 
William James, citado por Binct á pagina 230 
da sua supra citada obra. ~ ' 

Alén1 deste A. Rey admitte, co1n Herbant, 
que "todcs os estados psy:chicos têm uma ten-

t • • • 
deneia a conservar-se, a subS1stir na consc1en 
eia e não encontram para isso outro obstaculc1 

' d ~ senão em outros estados com a mesma tcn en-
cia." (Psychologie Paris, 1911 P. 74). 

Parece ser uma faculdade toda especial de 
fixação, que recebe sempre, e, quando exce• 
<lida na carga que lhe cab"e, falha ás vezes, 

• • • engana outras, fugindo na occas1ão mais JUS• 

ta ou negando-se naquitlo qt1e já tinha dado, 
' . . 

que já era seu, e que todavia ficoq. preJud1ca• 
. , 

do pelo que veio apos. 
Essa foderosa funcção psychica, base de 

todo o progresso l1umano, r1ão está ainda bem 
conhecida, confundida cqmo é com suas amei-

, 
Jiares, das quaes depende, das quaes e o re• 
sultado. 

Respeitemol-a pois, evitando-lhe o cansaço, · 
a fadiga e tudo quanto possa apressar-lhe o 

. ' depauperamento, já que os annos, por s1, i!IOS, 

concorrem para velar-lhe e abater-ll1e o_.,:oder. 
Um ~braço forte e uma sattdade grande da 

velha mestra, r• 
• 

, ., Maria Stella 

.-
Mende~, Abril de 922. 

• 

• 

• 
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SUJEITO-PREDICADO 

(Recapitular as lições anteriores) 
Sei, 1>erfeita1nente, c1ue a classe co-

11l1ece setn hesitação, o periodo simples, 
composto, coo1·denado e subordi11ado . 

\Tamos l1oje tratar dos dois eleme11-
tos esse11ciaes da proposição: '' sujeito 
e predicado''. 

Ca1·111en, escreva 110 qttadro negro t11na 
proposição sitnples. 

A - A crea11ça estt1da. 
P - Que1n estt1da? 
A - A creança. 
P - Escreva otttra. 
A - O banco não está firme. 
P - Que é que não está firn1e? 
A - O banco. 
P_ _ ~ois l)en1,: sujeito de ttma pro­

J)0~1çao e a pessoa ott cousa ele que se 
aff1r1;1-a alguma acção. ' 
~ pf., proposições dadas, J 01·ge, quae~ 

seraD, porta11to, os sujeitos? 
A - A creança e o banco. 

~ 

P - Muito bem. 
Agora, 11:artha, diga-1ne cJttal o sujei­

to ela proposição: ''Late furiosamente o 
•ião.'' 

1\ - O cão . 
P - Vejo que 

explicação . 
<:on1 p1·el1e11d era1n 

l\fas, as pala,,ras qtte servem 

a 

· jeito 11âs p1·oposições daclas são 
<le Stl­
de que 

categoria g1·amn1atical, Car1ne11? • 

A - Sul)stanti,,os. 
I, ''Ttt 111e 11ão esti 1nas''. 
Q11al será o st1jeito desta proposição, 

Pedro? · 
1\ - Tu . 
P - E tt1 será tl'l11 st1bsta11tivo? 
A - Não. Utn p1·01101ne pessoal. 
P - l\Ias, o pro1101ne st1l)stit11e o qtte 

C.tr1n e 11 ? 
/ A - U1n 11ome ... ,11111 sttl)stantivo. 

P - O cami11l1ar ele Arlctte 111e 
agra<la. 

1,- Q11al será aI1i o sujeito Jorge? 
A - O ca111i11ha1·. 
J) - r' o ca · h ' · ~. m1n ar, sera 1)ro1)r1a111e11-

te tttn s11l>str~11ti,,o? 
1\ - .Nãr, ., Ut1t infi11iti\·o st1bsta11ti­

' a elo. 
Jl - Sim, é o ve1·l)o 

vcr11 sulJsta11tivad<J, te111 
<lc 111n sttl)sta11tivo·. 

C«l""inh~r ciue 
a 111es111J. fc)rça 

• 

E Jlr,rqttc Carn1c11, • sal)e você q1Íe o 
,rerllo caminhar está s11l>stanti \"a<lo. 

, 

A - Antecede-o o artigo definito o. 
r - l\1t1ito ben1 . 
Poden1os então concluir qtie o sujei­

to só pó?e ser co11stitt1ido, for1naclo, por 
substantivo, pro11ome ou pala,,ra sttb-
stantivada . ts 

''O cantar e o sorrir n1e cansam''. 
P - Qual será o sujeito dessa pro­

l)osição, c1rn1en? 
A- O cantar e o sorrir. 
P - Quantos i11finitivos substanti­

vados represe11ta111 o s11jcito? 
A - Dois : C) ca11 tar e o sorrir . 
P - Pois ben1, c111a11do o s11jeito é 

for111ado, é co11stitt1ido l)Or mais de u1n 
substantivo, por 1nais de t11n i11finitivo 
substantivado, por mais ele 11m pro110-
111e, por 1nais de ttma pala,·ra st1bsta11ti­
vada, elle se diz ' 'composto''. 

Dê-1ne Pedro, um s11jeito co1111losto. 
A - Tu e elle me estin1am. 
P - l\I11ito ben1. · 
~?11l1ecerI:os e11tão duas especies de 

su3e1to; o simples e o composto. 
'fanto o sttjeito simples co1110 o com­

posto podcn1 ,·i_r ampliados, con1 acces­
~orios - q~1e_ é tocla a palav1·a que se 
Jttnta ao st1Je1to 1>ara ex1)lical-o ou res­
tringil-o . 

Esses accessorios têm o 110111r.! de ' at­
tributo, qt1a11do são adjecti,·os 011 1)ala-.. 
,·ra que exe1·ça a mesma. ft111cção. 

Exemplifiquen1os: 
'' A li11da Gaby 1nt1ito me agrada''. 
Qual o sttjeito, ~1auricio? 
A - .!\. li11da Gaby . 
P - O sujeito ''Gaby'' ,·e1n an1pliado 

pelos att1·il)tttos - linda e a. 
''O f . ,.tet1 orn1oso sorriso n111ito in11)res-

s1ona . 
Qt1al o s11jeito I-fetneterio? 
A - O teu formoso sorriso - a111-

l)liado IJelos attril)tttos o, teu e formoso. 
. P - Exacta111entc. 

(P~di1· exetnplos a todos os aI11m11os, 
reca1)1t11la11clo sen11)re as cx1llicações). 

Prosigamos. 
Casos h~ ainda em qtte o s11jeito appa­

rcce a1111)l1ado, por 111n substantivo 11ão 
1>rececliclo ele preposição - ao qual se 
cl1ama - z.pposto 011 caso continuado. 

A cx1)1·essão ''caso continua-!o'' é a 
111ais be111 cn1pregncla - po1·q11e esse 
substa11tivo 11fto 1,rccecliclo ele preposi ·ão 
Cftte a1111)lia o s11jeito co11ti1111a o sct1 sen-

, 
t1._ ".> 

.. 
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'' ~f\. graciosa creança, filha querida do 
casal, mt1ito me agrada'' . 

Ora, ''filha querida do casal - é o . . . '' 
caso continuado qt1e amplia o s113e1to a 

. '' o-rac1osa crea11ça . 
0 Vêem vocês que o st1jeito desta pro-
posição (orem an1pliado l?elos att~ib11tos 
a, graciosa e o aposto filha querida do 
casal. 

(Exemplos). 
Disse-lhes c1t1e sujeito é pessoa 011 co11-

sa de qtte se ~ffirma a,lgttm~ acção; }?ois 
])en1, essa acçao ·qtte se af{1rn1a <lo su­
jeito'' nacla mais é elo qtte o ''predica­
do'', tambem t1ma pa1·te essencial ela pro-

. -pos1çao. 
Carn1e11, dê-111e u1n perio<lo sin1ple3. 
A - Esse teu enca11tador falar 1nt1i-

to n1e pre11cle . 
P - Qual o si1jeito, Ma1·y? 
A - Esse teu encantador' faiar . 
P - E o predicado, Jorge? 
A - M11ito 111e agrada. 
P ·- Como conhece você? 
.~ - Porqtte é t11do qua11tc1 se affir-

ma <lo s11jeito . , 
Então tttdo aq11illo qt1e se diz a res­

peito do s11j eito é ... 11ario? 
... 1\. - Predicado. 
(E assin1 fará con1 qtte a classe tecla 

dê exemplos) . 
.A.. palavra essencial elo predicado é o 

verl)o. 
Qt1ando estt1clán1os o verbo, nós vinioS 

clorme\ 
P - Qual o predicaclo? • 

A - Já dorme. 
P ·- Esse verbo se1·á de predicação 

completa ou incon1pleta. . . 1\1:ario? 
A - Completa. Não precisa de con.i-

plen1ento . ) 
P - Dê-1ne He1neterio, ttm periodo 

sin1ples, c11jo predicado seja for111ado 
por ttm verl)o de predicação incornpleta. 

A - A me11ina perdett o an11el. 
P - Mt1ito betn. 
Ot1t1·0 exemplo, l'vfario . 
A - O hon1em p1·ecisa ele flores .. 
P - Perfeitamente . 
Esses co1nplen1entos do verbo pode111 

ser ligados directame11te ao verbo <)tt 
. -por prepos1çao. 

P - Qt1aes são as preposições, Car~ 
mcn? .,. 

j 

A - A, a11te, até, após, con1, co11tra, 
ele, desde, em, entre, para, per, J-)era11te, 
por, sen1, sob, sobre e trás. ·t, 

P - Mitito bem. 
' _, I • , 

_l\.s prepos1çoes, pore111, que !na1s. ap-
parecen1 ligando o verbo ao co1r,1-,le11-1e11-
to são : a, de, por, e~,, com, pa1·a co.:;i. 

Quando o complemento ve1n ligado ~]i­
rectamente ao '',,erbo'' - te1nos o ob:de­
cto directo''. 

A palavra directo 110s está mostr:into 
c111e esse compleme11to vem direttamcr,fe 
ligado ao ,·erbo. 

1 

''O homem joga cartas''. ,r. 
qtt·e elle era q1na l)alavra de. . . lvtaric)? 

A - De affirmação. , 

Qttal o predicado, Hemeterio? t 

,&,. - Joga cartas - verbo de r1recl1- se 1 

cação incompleta; - objecto clirecto -
''cartas''. 

P - Perfeita1nente. 
A - Vimos tambe1n Hemeterio, que 

os verl)os quanto á predicação podia1n 
ser ... 

A - Co111pletos e i11co1npletos . 
P - M11ito l)e1n. 
.Recorda-se Carmen, o c1t1e quer dizer 

,,erbo ele predicação completa? 
A - E' aqt1elle c11ja significação nfto 

exige nenhu1n co1npleme11_to. 
P - E i11con1pleta, Sylvio? 
A - E' aquelle c11ja sig11ificação pre­

cisa de con1ple1nento. 
P - Vejo que ainda se recorda1n das 

mi11has explicações atrazadas. 
A palavra prin1ordial do predicado é ... 

P - Perfeitamente. 
Qua11do porém, o verbo é ligado ao 

complemento po1· preposição ·- esse 
complemento se chama - objecto indi-
recto. 

·' O 1nest1·e co11corda con1 o n1et1 pa-
recer ' '. 

J\nalyse você, Pedro. 
A - Sujeito - O 1nestre, ~orn1a<t-~ 

pelo st1bstantivo mstre e o attr1b~ · 
Predicado - concorda com e / ..:, 

0
• 

Parecer - forn1ado pelo vertr '" meu 
• • V 0 concor-

dar - 1ncon1pleto - ob•r t · d' ·~t: o 1n 1recto 
- com o meu parecJr .,._ : 

P - l\1ttito ]:>jf'P::'?;'· 
Romelia? 

A - O , ,erbo. 
P - Escreva Martha, 

. Cl1a~~~tenção de vocês para q11é 
u1na l)roposi- º?SJ~ em que as palavras q11e servetn de 

J,••--fo15jecto directo e indirecto são as mes­
f'll . }-, --

ção i5Ímples. 
A.- A minha interessante 1 1in_ , • -Já n1as q11e servem de st1jeito, e, as 1nesma! 

• 
• 

• • 

-
• • I 

, 
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' que amplia1n '<> sujeito, an1.pliam tam-
ben1 o objecto directo e indirecto quan­
do lhes são complemento. 

Vejamos: 
Aqttelle honesto hometn comprou uma 

linda , roseira. , 

St1jeito - Aquelle honesto homem 
formado pelo sttbstantivo homem e am­
pliado pelos attributos aquelle e honesto. 

Predicado - comprou uma linda ro­
seira - formado pelo verbo comprar 
de predicação incompleta - objecto di­
recto - uma linda roseira - forn1ado 
pelo substantivo roseira an1pliado pelos 

•. attributos uma e linda. 

• 

Recapitular. 

Coema Hemeterio 

(Escola l\1artins J unioP1 . 

ú 

EXERCI CIOS DE 
TICA 

ARITHME-
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• Iº. ANNO • 

/: 
11 

' 
• 

(PRIN,CIPIANTES) • 

, Em falta de material a.dequru:lo e i11dis._pen• 
; · savel ao inkio do estudo da m'<l thematica, pode­

./ mos pedir ás crea11ças que levem, cru:la uma, um 
saquinho con1 feijão ou milho. 

' 

Este saquinho de grãos nos será de gra11de uti­
lidade, até, (pelo mfnos ... ) no estudo da divisão. 

O professor dirá aos atum.nos : separem um 
montinho com 4 grãos de feijão; ,todos os a,lu­
mnos o obedecerão, dÍ's,pondo os montinhos de 
grãos no ta,mpo da ptopria carteira. Vamos se-
1)3.rar outro moutin.ho com 6 grãos; agora um ou­
tro com 2; mais um com· 5, e'tc. 

Chamando um alum110 ao quadro dirá: vamos 
escrever aqtti o numero de grãos de cada mon­
tinho, de feijão. 

1,~,.~antos ha no 1 º. Escreva lá - 4-,.:-; no 2".? 
-6 - Escreva. 

O alu·r,. 'O deverá ir escrevendo os algaris1nos 
tem linha hor ;. "'ltal. 

Acabando de re~:-~,ent,ar todos os montinhos 
o professor dirá: vatn<,~ ·11:ora ajuntar todos es­
tes montinhos que separam pa;".. ver em todos 
juntos quantos grãos ha. ~., ,_ 

- Qual é o sig,nal que indica, que se quc­
a.juntar? - E' uma cruz. - Po11ha, então, 

• 

• 

uma cruz, entre os nu-meros que você escreveu: 

4 + 6 + 2 + 5. 
Vamos agora contar para ver quantos grãos 

temos em todos os 1nontes. - 15 ! (grita um 
alumno) - Não, co11te outra vez. - 16! - Não, 
•co11tem direiti11ho, devagai;, a pressa sem1.)re faz, 
a gente, errar., 17 ! 

- Ah! isto sim. E11tão : 4 m•ais 6 mais 2 mais 
5 são 17, 

- Diga-,me e11tão Maria, si eu desse a você 
um·a pe11ca co1n 4 laranjas, outra com 6, outra com 
2, outra com 5 e desse ao José 11ma perica só, 
com 17 laranjas, quem ficava con1 mais? 

- Era igual - Ah, era igual, você ficava com 
tanta'S laranjas quantas José, 11ão é? 

Vamos escrever isto alJi 110 quadro: quem tem 
4 mais 6, mais z; mais 5, tlm igual a que1n tem 

17: - 4 + 6 + 2 +5 = 17. 
(Os primeiros exef!Cicios concretos sobre addi­

ção devem ser feitos com duas p.arcellas, e já 
deve-m ter sido , representados no quadro, seg11i­
dos do resultado e a este ligaidos pelo signa1 de 
igualdaide, n1as, aconsell10 que se deem, até que 
os sig,naes fiqt1em bem co11hecidos e a operação 
comprehe11dida, só addições; passar-se-á á subtra­
·cção e, permanecendo nesta até obter o mesmo re­
sultado, far-se-á, si,1nultaneame.i.1te, r,ecor.dar a 

• • pr1,me1ra. 

As outras preci-sam de mais lei1tidão ainda, prin­
cipalmente a divisão qt1e encerra as duas 11oções : 

• • repartir em grupos e procurar um determinado 
grupo qua11tas vezes se acha contido em um nu­
mero dado. Na subtracção tambem, devemos dar 
a e>::acta comprehe.nsão do que sejam, resto e dif­
fere11ça. 

A operação é a mesma mas, o raciocínio não 
póde conft1ndir resto com d~fferença. 

E' este, a meu ver, o período .mais delicado do 
<:urso priimario; o ensit10 do 2°. anno exige muito 
cuidado em relação ao methodo. E11co11tramos nas 
escolas estes ban<los de avezinhas ainda irnplu1nes , 
a quem vamos ensinar a voar. O primeiro anno 
·reveste-lhes o espirito da primeira pennugem. 
• 

No ,2º. é que lhe va1nos implantar as pennas 
co1n que e11saia-rão os pri111eiros vôos no 3°. anno. 
E' pr.eciso pois todo o carinho, a maxima cau­
tela na operação pa9 que as plumas fiquem bem 
inseridas e permittanÍ que nossas aves, dando seus 
,primeiros vôos no 3º. anno, abrindo fir1almente, 
co1n confiança, as azas da imaginação e do ra­
ciocino nos dois ultimos annos do programma es­
colar. 

Em nenhum outro rumo do curso, os trabalhos 
têm necessidru:le da collaboração co11stante dos 
rrofessor como no 2". 
' ·'.;f~i todo outro trabalho, os proble".!~º deven1 

1 
• 

• 

• 

1 

• 

• 

' 

' 
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ser dados como trenamento e não como um cas­
tigo ás pobres creanças. 

Um problema nu11ca deverá ser dado aos alu­
rn,nos, sem uma explicação, principalmente nos 
prin1eiros mezes do curso. Depois de al,g11m tem­
~ de trenamento então,, poderemos escrever 110 
quaiclro u-1~ roblema para verificar a dose de des­
envolvime11to no raciocínio da turma. 

' 
Ha quem martyrize as creanças com questões 

superiores ás suas forças intellectuaes; ha tam­
bem quem, ver.ificando que o p.roblema dru:lo não 
foi resolvido pela -maioria, indique aos alum11os 
-as operações a fazer; maooando que as executem 
para em seguitla escrever o raciocínio. Sem dt1-
vida, os co1legas, que assim procedem, têm ra­
zões que sobrem, para defen-der, o methodo que 
.applioam. Lembro-lhes entreta11to, que a disci­
,plina technica da nossa profissão deve ser sem,pre 
ouvida como ar,bitro. 

Para que um alumno faça as operações de um 
problema com algum proveito, é preciso que te-, 

· 11ha racíocinio ou al,g·uem em set1 logar. Aoaba-
<las a-s operações e indo escrever o rac-iocinio, 
está recordando o processo mental que o levou a 
fazer taes e taes operações; o.ra, no 2º. anno, 
mórme11te 110s primeiros, mezes, o resultado será 
a disparida<le, entre as operações e o racioci11io 
escripto . Neste 11ão se encontram os paragraphos 
·com a ,mesma sequencia em que e;,tão as 011era­
ções e muitas vezes os calculos vêm it1dicados com 
os termos invertidos ! 

Nada ·mais claro para provar que o alumno sa­
be que fez um•a determinada QPeração para obter, 
tal resultru:lo mas não houve ra<:iocinio logico e 
sim a applicaçã-o de uma formula. W alumno diz 
l])Or exetn[)lo que ,para saber o preço de um de­
termin·axl.o nu1nero de 1netros de fazenda que cus­
tam, cada um 5$000 é preciso m1,ltiplicar; s·endo 
8 metros por ex. : · 5$000 X 8. 

Onde está o raciocinio? 

A creança sabe qt1e custam 8 ,,ezes 111ais ou 
sabe que mult~plicou? 

Qual é o effeito educativo de tal ensino? 

Visa, quem assim procede, unicame11te o resul­
tado e j,u!,ga O alt1mno ,pela precisão do 11umero 
er1co11trado. Que grande erro ! ... 

E' preciso não se esquecerem de que a mathe­
mati,ca -tem um fim educativo muito importante 
e não se deixarem levar, os profesores, u11ica·me11-
te pelo calculo. Pri11ci_palme11te 110s tres primeiros 

Leiam a Pedagogia e ptincipa}mente a parte de 
Mebhodologia. 

Quanto professor nega as vantagens do estudo 
da P,sychologia e da Pedagogia? ! 

Q,uantos ha qt1e depois do ultimo exame pres­
taido para obter o diiploma nu11ca mais abriram 
,um livro a não ser os formularios onde enco11trarr:"I 
os problemas, exerci cios e surn.marios que, por, 
:preguiça são incapazes de organizar? 

E, para vencermos dif ficuld.ades relativas a 

certas noções, seremos obrigados a organizar os 

trabalhos para o alt1m110, levando-o n1sistentemen­
te a vencer os mesmos obstaculos, até que o cc n-

• s1g-am. " 
• 

Da illusão sobre o resultaido pratico e im,media-
to da ·mathematica, vem o erro da dila,tação do 
programma e dos terríveis prob·le,mas que dão aos 
alum11os para resolver. 

Desejava quJ.["11ma estatística tivesse -sido feita 
sobré a população escolar dos annos de 1907 á 
1917 mais ou .menos para verificar a percentagem 
de desarranjos physiologicos e parti<: lar,mente 
nervosos, produzidos pelos problemas ! 

'· 
Hoje, esta mania vae desa,pparecendo, ma.li a ma-

thematica ainda tem, nas escolas, um fim ·.. uito 
immeidiato e muito ex;clusivo - resolver cal\ los 
numericos e problemas. 

O estudo da mathema·tica, a meu ver, e de I c­
condo com a·lgu11s professores de indi-scutivel i e­
lJ_)aro e es.crupulosos quanto á methodoligia do t -

' sino, deveria ser, até o 3º anno escolar, puramt -- ' te educ·ativo, de sorte que, não se deixaria nunc 
um alumno na triste situação de soffrer por s, 
sentir incapaz de resolver os problemas q11e se 
lhes offerecem. 

Mas. . . apezar dos preceitos peidagogiêos e elas 
reco1n·mendações encontradas em nossos program­
mas, aind-a appar.ecem pela occasião das provas 
escri,ptas de exame, os disparatru:los problemas. 

Ainda no ulti1no anno isto se deu. O programtna 
,de 2" an110 recommencla que se limite o ensino­
da arith·metica aos numero·s ele 6 algarismos e 
110s PQntos para exai;ne veio um problema sobre 
contos de réis ! 

Uma crea11ça que frequenta o 2º. anno ni=.o 
pode ter a representação concreta de urna _cj;an­
tidade que exceda a alg-uns milhares e : :,a ahs-

' .trahir, ainda é cedo para o fazer .,n tal me-
drda. •• -. -~ 

• 

Não quero, entretanto, ~ ... 'cJ udicar professores e ., ' 
annos do curso, o fim é edt1cati,,•o e não pratico; alumnos com as _ ipf.;.--.. que aqui ex.ponho e que. 
~uem desconhecer estas questões, deverá tomar , aliás, 5, 0 ::" '""mi~has, bebi-as dos mestres. Pre-­
minhas idéas, não con10 innovações pretenciosas, ciso i- utlizar-se a mathemati<:a como sciei1Cia 
mas, verificar si estão ot1 11ão de accor.do COJTl~~;;cativá; outrosim, temos qt1e habituar os alu­
os ~eceitos scientifkos. , --" .- ,:mnos á solução de questões mais ou meoos com-

,... 
/ 
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,pliradas, para poderem dar conta da prova es­
cripta. Co1no fazer. 

Rocommendo que façam, pelo menos até mea­
dos do a11no lectivo, o e11sino <la arithmetica como 
um trenamento. Com,ecem pelos problemas faceis. 
: Orientem os alumnos em relação á 1narcha a 

• seguir. 
Vejamos, por, exem,p!G, o seguinte pro·blema: 

Paulo tem 3 gait'in,has que valem, cada u1na $500. 
,Quer trocai-as com João por 8 bo,l,i11has que va­
·lem 200 réis cada uma. Vae lucrar ou perder no 
negocio? 

Auxiliemos a crea,nça no se11tido de fazei-a ve.r 
o valor dos objectos, indica111do apenas as opera-
ções c1ue terá de fazer sem os si e os logo dos 
celebres e nu11ca esquecidos problemas . 

·' 
-- Q.ua,nto vale cada gaita? 
- SOO réi,s - Então quantas vezes tem Pa·ulo 

500 réis? - Tr·es vezss - P,- ,quantas maneiras 
\(Iodemos saber quanto valem todas, ( Compa:ração 
da somma com a mirlti.plicação) . . 

Indi( .1emos então : SOO + 500 + 500 = ou 

soo '/''_ 3 = 
Eil.1 seguida o alumno fará a operação escre­

v5'.do p resultado para completar a igualdade. 
1 - Como saberão vocês si as bolinhas to.das va­

J ,m mais ou menos que as gaitas todas? - Pe-
' • 

, >S mesmos proces-sos. 
Por que preferetn a .multiplicação? - E11tão 

Jat1lo ganhou ou peroeu? 

, - Como sabemos qual foi o lucro? - Ora, 
( r: si Paulo ai11da não tivesse pago as gaitas, teria de 

pagai-as, precisaria pois ·: ender as bolinhas, rece­
beria 1$600 e desta quantia é que havia de tirar o 
ipreço das bolas ; indiquem pois 1$600 - 1$500 = 

(Está aqui um caso em que levamos a creança 
a ver que se obte1n a differença pe\la mesma ope­
.ração ,por que se acha o resto). 

• 

Nossos problemas de 2° a,nno, sobre qua11tias 
não devem exceder m11ito a este em relação ao 

/ taman·ho das mes,mas ; a represe11tação numer.ica 
da nossa moeda exige grande numero de alga-

• • r,1smos. 
De quai1do em vez, para aqt1ilatar do desenvol­

vimento da tur,rrta, deem um iproble,ma. e ntande1n 
4·•e os alum11os o resolvam sem nen.h11ma ex;pli­
ca~"' 

Co11~~'Tl ainda observar que os problet11as en-.,. 
co11trados ~-,, livros, são escriptos por professor 
para ,professor"t; ~ssim sendo, ao serem dados aos 
alumnos devem s~f~/i._ alguma <lifferença na fór-
ma. Muitas vezes a ct1\i-~_,.;',1:i.de do problema 
está, paTa o alumno, não nos <l;d~~- ~m 110 ponto 

~r 
de partida, mas na fórma p0r que são trà-:: 7 .idos. 

• 
E' uma barbaridade occupar-se a mentalidao ... 

. •,.infa11til com diversas difficuldades accumuladas. 
' 

To1nen1os co1no exemplo esfe problema óe sim­
ples a,dd·ição: Um pae tem 23 annos mais que o 
filbo q11e tem 28 annos. Qual a edade do pae? 

No inicio do 2º. anno seria necessario modifi­
car o estylo: U•m filho tem 28 annos ; quando elle 
nasceu seu pae tinha 23 a11nos. Quantos 31Jnos 
tem agora o pae? ,!"' 

Ou ainda : O pae de Pedro tinha 23 a11uos quan-. 
:do este nas'Cett. P .edro agora tem 28 annos. Qual 
é a edade actual do pae? 1 

. O estudo sim'ltltaneo da leitura irá auxilíanxlo os 
alumnos nas co11strucções mais ou menos inver­
sa,s que, pottco a 1Jot1co, lhes iremos offereceixlo. 

Exercicio: 
Dado um problema qtte, embora encerre diver­

sas operações, seja, quanto á mar,cha, relativamen­
te facil, permitti11<lo ao alt1mno raciocinar raipi­
da:mente sobre os calculos a fazer, pedir,emos que 
o traduzam sob a for,1na de u•rtla expressão nu-

• mer1ca. 
Por ex. : Comprei 24 livros a 3$000 cada um; 

comprei mais 18 ardosias a 1$500 cada urna e ain­
da 48 lapis a 200 réis Levava 6 notas de 20$000. 
Quanto tive <le troco? 

No 3º anno O'S, alumnos devem conhecer 1api­
dame11te q1.1e i precisa1n tirar da c111antia que possue 
a <lespeza .que se fez. 

Terão, no mínimo, dois ter·mos. O prÍJlleiro ter­
mo é u1n producto-: 20000 X 6, repre11>Cnta a 
somma que se leva. 

A despeza encerra tambe1n diversas parcellas 
e estas .parcellas são outros tai1tos producms; o 
parenthese virá auxiliar-nos para indicarmos qt?e 

os productos devem ser effectt1ados em primeiro 
logar. Teremos então,: 

20000 X 6 - (24 + 3000 + 1500 X JS + 
+ 2000 X 48) = 

Teremos aru occasião de provar aos alUl'JIDOI 
qt1e poderiamos tirar o parenthese, si trocassemos 
o signal ele todos os termos qtte elle eilOClrra JlOÍi 

quando .temos de subrrahir, successivamente, pe· 
quenas e dif ferentes q11antida.des ,de uma q1ia11• 

t'idade dada, poderia1nos tirai-as ttma a uma oo 
a sua somma e d'ahi o so1nmaren1-se os termos 
11egativos e se,paradame11te os positivos, ~ sim­
plificação do calct1lo e não por ser esloa a regra 
do.t signaes (? !) . / 

E, noções dessa natureza, 11ão devem ,er daklei 
uma "Vez, e ,por ter o problema ofíerociclo qp­
porltuni.dade. 

Pelo conrrario, os exercicios devem ser, n<> ma.is 
das vezes, organizados ott escolhidos pe}() profa­
sor, com o fim partict1lar de ei1sinar pratxnmeate 
taes noções, e, qt1ando fôr preciso, pa~ recor­
,tal-as. 

l':,,,_~?fessor deTe tomar nota de noçõe,,,i•~-
-
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sa.veis de q11e o programma não poderia cogitar 
sem ficar muito volu1noso, deixando-as por conta 
da indivi.duali<la<le e elo carinho d'aquel!e. 

E como poderá o mestre limitar-·se exolusiVQ-
' me11te ao programma? Este limita a materia no 

sentido da qumtidade mas ha certas noções que 
são coo10 que satellites de cada uma de suas 

partes. ~ 
V ej a,mos um outro problema qtte se presta a 

este exercicio permitti11do o emprego da chave • 
- Um grupo de se11horas que trabalha para os 

pobres fez e ve11deu as seguintes peça,s ; 5 capo-

• 

ESCOL.A 

, 

GEOGRAPHIA 

PONTO N. 11 

S um1,1w.rio. - As raças 
. . distribitição. Litiguas e 

1·~ias politicos. 

hunianas 
religiões . 

e sua 
Syste-

Os l1omens espalhados pela Terra cons­
tituindo uma unica especie podem, eRtre­
tanto, ser classificados em tres raça i;-. prin­
cipaes, - a branca, a aniarella e a negra, 

e duas raças intermediarias, - a azei­
to,iada e< a ver11iellia. Os caracteres dessas 
differentes raças são os seg·uintes: 

\ Raça branca. - Pelle branca, rosto oval, 
ca:bellos finos e ondeados, angttlo facial 
m11ito aberto·. 

Raça a111arella. - Pelle amarellada, ros­
to chato e triangular, maçãs salientes, olhos 
abertos oblic1uan1ente, cabellos lisos e as­
peros, pot1ca barba, estatttra abaixo da 
média. 

\ 

tinlios a 15$000 cada ttm; 12 aventaes a 5$500 
cada um; 108 lenços a 8$000 a duzia. O producto 
da ve11da foi egua1mente repartido por 6 me11inas 
pobres depois de se ter tirado a qt1a11tia de 36$0u0 
para despezas forçadas pela ve11•da das peças. 

Quanto tocou a cada me11ina? 

Como se vê, os dois problemas dados são n1ui-, 
to faoeis . 

Pouco a po11co a·ugmentar-se-á a difficul<lade •. 

J. A. 

• 

Raça negrt:- Pielle preta e ainda mais 
commumente côr de chocolate, maxilares' ?a­
lientes, dentes incisivos obliquos, ma"•iÍ,s pro­
eminentes, nariz largo e acl1atado, <'·l)eiços 
grossos, cabellos encarapinha-dos. ·· ·\ . 

Raça azeitonada. - P elle côr de ai~to­
na escura, nariz curto, cabellos asperot e 

' dttros, estatt1ra media. , 
Raça ver,;11,elha. - P,elle aver1nelhada, ti s­

ta reentra•nte, nariz sa1iente, cabellos li,t s 
e duros, alta estatttra. ti 

Essas cinco raças se distribuen1 pe~ 
Terra, !1abitando a raça branca a Europa, } 
part s11doeste da ~'\sia, o norte da Africa, 
a America e mais regiões de colonização eu­
ropéa, taes como a Australia, Nova Zelan­
dia, União Sul-Africa11a, etc.; a raça amarel­
la habita a Asia oriental e septe11trional; a 
raça negra se divide em dois grupos, o 
occidental habitando o conti11ente Africano, 

donde se irradiou, por emig·ração para 
as colonias da America do Norte e do Sul, 

-
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luvas, leques, bolsas, carteiras, rendas, fitas, colares, pulseir,.a~,L :.irincos e 
chapéos para meninas e senhoras. ,, • r 
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e o oriental, que se ertcontra na Aus­
tralia, e nas ill1as da Melanesia, a raça azei­
tonada habita em algumas regiões 9a Afri­
ca central ·e oriental, as penins11las da Asia 
n1eridional e ilhas da Insulir1:dia e varias ar­
chipelagos da Oceania; a r.aça vermell1a, fi­
nalmnete, é' . constituicla p6los indígenas da 
America. 

Os home11s dessas differentes raças fal­
lam li11g·oas diversas, que podem ser clas­
sificados em tres cat·hegorias: as lingoas 
111onosyllabicas, .compostas de palavras de 
de 11ma só syllaba, ou raizes isola,das, sem 

' declinação nem conjugação, taes como o a11-
tigo chinez e o thibetano ; as lingoas agglu­
tinativas, em qtt~ as palavras se formam de 
<live1·sos elementos agglutina:dos, dos quaes 
um, - a raiz -da palavra, - tem , um va­
lor determi11ado, ,e os outros lhe são aggre­
gados, como prefixos oit sv.:fixos, afim de 
precisar O sentido, lingoas a cuja catl1ego­
ria pertencem o chinez moderno o japonez, 
o coreai:r.o, o ta,rtaro, o turco, o h11ng·aro etc,; 
as lin•j>as de flexão, em que ''as raízes sof­
frem' modificações segundo o sentido que 
ellaE tomam, devido a adjt111ção de uma ou­
tr.:~ palavra ou d·e uma outra lettra," taes 
cc /110 _as ling?as seniitic?s ( a1·abe e l1ebreus) 
e lts l1,ngoas indo-europeos,. ou aryanas. · 
:A particular importancia, que para nós 

o / ferecem as li11goas européas, justifica a 
1 1dicação, desde já, das suas subdivisões, 
:ue são as lingoas latinas ou derivar1as do 
,atiro ( o ita:lia110, o portugu·ez, o espanhol, 

. o francez, o rumeno, etc. ) , as lin.goas ger-, 
;· manicas ( o inglez, o allemão, o var<lico, 

1 do11<le se originam as lingoas sca11d:inavas, o· 
' sueco, o d:i11amarquez e o norueguez, 

etc.), e as lingoas slavas ( o russo, o po~aco, 
o bulgaro, o s·ervio, o croata, Ó tcheque, o 
slovaquio, etc.), e as lingoas celticas ( o gae­
lico, o gaullez o baixo ,bretão, etc. ) . 

, 

As religiões professadas pelos differentes 
povo·s da T,erra são ge,ralmente grupadas 
em tres classes: fetichistas, polytheistas, e 
monotheistas, as quaes pode se accrescentar 
~ •na quarta a do·s athei-stas . 

l. - religiões feti,cl1istas são as dos po­
vos '11.' ·is atrazados; ellas cqnsistem em 

' ' 
· culto pr't. ·'l:do a seres animados ou inani-

mados, á ~~-. ao fogo, aos astros, etc.) . 
As i;eligiões t'.,~.,,-~h~istas repres·entam um 

gráo de evolução ma1~ ;'1~~ntado que o cor­
respondente ás religiões t·el:1o~1i;c;tas; n'el­
las os fetiches são s11bstituidos

1 

po.~,-àe.uses 

tes a um estado de civilisação ainda mais 
adeanta:do, são as qtte só ad.mittem um 
deus. São religiões monotheistas o ju,dais­
mo, o islamismo e o christianismo,, esta 1.11-
tima subdividindo-se na religião catholica 
romana; no grego ortho·doxo, tamben1 cha­
mado grego schísn1a:tico e nas multiplas sei-
tas ·protestantes. .r· 

As religiõ.es atheistas são finalmente os 
systemas religiosos q1.1e não admittem nem 
mesmo um só deus so1brenatural ; ao seu 
11umero · pertence o positivisnio. 

As formas religiosas athe1stas e monothe~ 
istas dominam entre os, povos <le 1·aça bran­
ca., e os q11e teem recebido mais directa in- ' 
fluencia da civilisação occidental; as reli­
giões po1ytheistas e fetichistas se encontram 
entre os mais atrazados repr,esei1tantes das 
quatro otttras raças humanas. 

Os systemas políticos porqtte se regem os 
povos organisaclos em sociedade, com go­
v·erno proprio e autonomo, podem, actual­
mente, ser grupa!dos em duas gra11des ca­
thegorias a·s monarchias e as republicas, as. 
primeiras caracterizando-se pela transmis­
são do sttpremo poder do estado ,pelo prin­
cipio da hereditariedade dynastica e as 
seghndas pela escolha do primeiro magis­
trado da nação por um processo electivo 
independente claquelle principio. As mona,r~ 
chias podem ser absolutas, - quando as 
leis são feitas segtmdo a exclusiva vontade 
do soberano, - ou constitucionaes repre­
sentativas, - qt1ando a autoridade do so­
berano é determinada e lin1itada por ttm 
estatuto ft1nda1nentail ou 11ma constititição, 
e as leis são feitas por assembléas de re­
presentantes eleitos pelo povo. 

As- r.epttblicas podem ser presidenciaes ou 
parlamentares, federativas ou unitarias 

As republicas presidenciaes são aquellas 
em que o chefe do estado é directamente 
responsavel perante os representantes da na­
ção pelos actos poli.tiros que pratica-r; nas 
republicas paràan1entares a responsabilida­
de política do governo não cabe ao presi­
dente da republica e sim ao ministerio por 
este escolhido, de accordo com a vo-ntade 
manifestada pelos repres·entantes da nação. 
As repu1b1icas federativas são as que se for­
mam pela reunião de estados autonomos, 
embora não soberanos, emquanto que nas 
republicas unitarias o governo das differen­
tes divisões territoriaes do paiz é exercido 
por delegado·s directos do go,ver110 geral da 

. -em numero maior ou menor. ·-,.,..,~ .naçao. 
As religiões monetheistas, correspondeu- !\<. 
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EDUCAÇÃO DO HOMEM E 
DO CIDADÃO 

-~ 5° ANNO 

Iº. ponto: Patriotismo e frat_ernidad_e. Bra-
• sileiros e extrangeiros. Se11t1mentos 

para com os estra11geiros. Enngração. 
Nacionaes e nacionalizados. 

Summario - Ampliação das . ideias de 
patriotismo e de frater11ida_de. Extensão_ da 
fraternidade além da patr1a; a Human1da-' . 
de uma só, sejam os homens de que p~tr1a 
forem. A fraternidade sentimento univer­
sal q11e não póde ter como barreiras os li­
mites das nações. 

Frater11idade. não exclue patriotismo, 
como o amor pela nossa familia nã.o nos 
in1pede de amar tambem todos os nossos 
concidadãos. 

• 
O estrangeiro, o . . -que a 1rmntgraçao 

como o Brasil. 

.emigrante . 
traz a ttm 

Benefícios 
• 

pa1z novo 

A emigração corrente de trabalho e de 
conhecimentos derivada para o nosso paiz. 
Deve1nos receber os que nos procure1n como 
irmãos que , veem retinir aos nossos os seus 
esforços, muitas vezes mais cheios de ex-

• • • per1enc1as. _ 
Ideia de nacionalização. Li·beralidade de 

nossa co11stit~iç~o . f~zendo restricç~~s 1·:­
lativame11te 1ns1gnificantes aos nac1onal1-
zados. . 

2°. ponto : Governos, monarch:ic_o ( absol~­
·to e constitucional) e republicano ( ttni-
tario e federativo). · 
J·á tratado na parte de 3°. an110. 

3°. ponto Monarchia e republica; nobreza 
e privilegias na monarchia, igu~ld~de 
na republica. Declaração de d1re1tos 
da Co11stit1.1ição . 

Começar a lição r~cordando as noções 
de monarchia e republica e fazer vêr que, 

MAPPIN & WEBB Ltd. 
1 • 100, Ouvidor 

além das differenças de modo de goy,ernar, 
distribuição de serviços, etc., ttma outra 
existe, entre os dois ·regimens: a ausencia, 
na republica, dos previlegios que são um. 
dos f1.1ndamentos da monarchia. 

O regímen republicano -é de liberdade e 
igualdade, e, pois, de democracia. Demo­
cracia ou sociedade democrata é aquella em ' . . 
q1.1e todos os membros são igttaes em _d1_r:,1-
tos, onde não existe nobreza, nem d1v1sao 
algttma do povo em classes. 

Todo privilegio de classe é iníquo e revol­
tante· o individuo privilegiado, com pouco 
trabaÍho ou nenht1m tem todos os beneficias 
q1.1e o não privilegiado só a'lcan~a a custo 
de muito labôr e ás vezes por mais que tra­
balhe não logrl alcançar. Numa sociedade 
onde ha ,privilegias o traibarho de todos re­
verte em b:en-eficio q1.1asi exclusivo,; de t1m 
peqtteno grttpo, o qt1e é odioso. t,\ • 

Os povos modernos, quando sob 1:, reg1-
men monarchico, gozam ele relativa igí,il;lda­
de,' mas l1a sempre, pelo menos, nessas. Slt:ie­
dades, o privilegio de no·breza. Explica \ o 
que são no'bres e çomo os titulas de nobr1 }~ 
passam de paes a filhos, hereditariame/

18 
mostrar porque não tem valor. . -~-

Os privilegies de nobreza foram abol1ct: 
pela nossa Constituição, que não os confe~~ 
a ningttem, nem os reconhece a nenhum bra-· 
sileiro. 

Ao privilegio de raça e a toda sorte de 
preconceitos nesse sentido oppõem-se t~m­
bem os sentimentos de a1nor, de fraterru<la­
de e de igualdade como homens, que são 
a base da orga11ização republicana. Por 
isso a nossa Constituição tambem não os 
reconhece. 

No Brasil todos ricos e pobres, brancos, 
ou pretos, são iguaes perante a lei, os mes­
mos direitos lhes assistem, aos mesmos de­
veres estão sujeitos. E' a perfeita demo-

• crac1a. 
Declaração de direito tratada 

' ponto do 3°. anuo. • 

111 aria R . J: l',1ipos · 
r<'/ 
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1°. ANNO 

(Atrazados) -

Em o nume1·0 desta Revista, correspon­
dente ao mez de Fevereiro, t1·atei do ensino 

.l' 
da co11soa11te v. 

As carti111as entre 11ós ·adaptadas, aiqt1el­
las qL1e servem ,de guia ao ·ensino pelo me­
thodo da syllabação, trazem, nas primeiras 
licções o v, o b, o p ·e o d, variándo apenas 
a ordem em que se succedem. 
. Suppo11l10 pois já tere1n sido estuda­
das as articttlações, citadas e repito un1a 
idéa já tra,d11zida no meu primeiro tra,ball10 
em relação ao auxi.Jio pr,estado pelo desenl10 
ao estudo dos sons. 

· As fi,gt1rinhas feitas, no quadro 11egto, 
11ão só servetn de 1neio mnen:·~13co como tor­
nam as aulas me11os insípidas. 

Ensinadas, pois, as referidas conso'antes 
e t~ni,' sido o so1T1 de cada \l·ma dellas as­
sociad r a utn desenho, podera o professor, 
no ir,c11ito de recordal~as e de verificar a 
ma· . r ou menor pe1·feição con1 que , estão 
i 1.ressas 11a c9nscie11cia da creança, fazer, 
e columna vertical, són1e11te os desenhos 

,,
1
n q11e i11iciou o estt1,do de C<!!da artict1la-

o f. Desenl1ará, po1· exemplo : t1m vaso, 
. c1 balão, ttm da:do e t11na pá. 
1 i Os alumnos dev-erão escrever, em cara­
'~ceres manuscriptos : uma primeira linha 
I• • 

: ,l;om va, 1:e, v1, vo, vu; uma s~g1111ela, con1 
· oa, be, bt, bo, IJtt; uma ,terceira com da; 

de. etc. 
E' preciso, poré1n, qtte as articulações 

escri.ptas pelos a:lum110s guardem absol11ta­
mente a mes1na ordem ém q11e estão no 
quadro os clese11hos qtte as lembratn. 

Este exercicio poderá ser feito con10 cri­
terio de julgamento da perfeição com qtte 
os alt1111nos conl1ecen1 e disti11guem os sons , 
servindo outrosi111 de exerc~cio calligra­
phico. 

· · Os pricipiantes confu11den1 n1uito fre-
' ½. ·;,ntemente as consoa11tes, este traball10 
evit;. .i co11f Ltsão. ' 

O p; ·~t~ssor dev,e exigir perfeição de fór­
ma gra,pi,. ').. e o 111aximo asseio, presta11-
d ' t \. o a 11rr11a '- ?,?,tante assiste11cia; auxilia-
rá os me11os l1ab~1:.,.~'.yrrigirá setts defeitos, 
sempre co1:1 t11u1,ta pét.-..·.:...,"i~. 

Para variar o exerc1c10 e o,.,. r 111ais se­
guro resultado, poderá alterar a o"ru-... · em 
que estão os dese11!1os ,cl1amandos algur,,, 

' 
al11m11os ao quadro pa1·a escreveran1 as syl­
labas corresponde11tes a cada figt1ri11l1a. 

Os objectos rep1·ese11tados pelos dese11hos 
devem ser mostrados aos alum11os, faze11do 
o .professor nina analyse elo seu asq_Jecto 
physico e ttma exposição elas sttas applica­
ções praticas, i11dust_riaes, etc . 

11u'itos alumnos de ·nossas es:;:.ãs vive1n 
e11tre as quatro paredes de t1111 quarto 011de 
n1al penetra a l11z e. do11ele 11ão divisa1n, si­
qtter ttm pedaço ele céo. 

Pela miseria do a111bie11te calculemos a 
riqt1eza intellect11al ! ... 

Dev,e11do o estudo, na infa11cia ser sem­
pre intuitivo, fol·çoso é, concretizar a,s 11os­
sas lições para qt1e .. as image11s fiqL1etn bem 
clara.s na co11scie11cia infantil . 

1 

Jiilieta 111 arti1is Silva Ar1'1-tda. 

2° ANNO 

Fazendo parte do p1·ogra1n1na ele 2° a11110 
o est11clo elas q:>a.Javras qi.1e exprimen1 : no­
mes, qt1alidades e acções, deve1nos organi­
zar exercícios ele modo a levar o alttmno . 
a empregar oppo.r.tt1nan1ente taes palavras. 

Em geral, o eleme11to d.aclo para a forn1a­
ção ele orações, é o subs,tantivo; os adjecti­
vos e os verbos J)restan1-se perfeitamente 
a taes ti;a1)a!hos, o•ff,erece11do sitntv1tanea­
n1ente occasião para seren1 esttldados, 

Manden1os, por ex. q11e os alu1nnos for­
neça1n phrases em qtte e11t1·em as seguintes 
qt1ali·dades : azedo, gostoso, branco, estudio­
so, asseado, obediente, etc . 

Como e111 c1ualq11-er traball10, após a ex­
plicação, o p1·ofessor cleverá cl1amar algt1ns 
alun1nos ao q11adro a fi,m de formar, caela 
ttm, ttma pl1rase: 

Escoll1erá, de prefere11~ia, os 1nais fra­
cos1 c11jo vocab11lario é resumidissi1no poif 
estes, só escreverão phrases chatas, ernpre­
gando sempre o verbo ser, ex . : 

O lin1ão é azedo. O doce é gostoso, (ttc. 
E' preciso se ll1es mostrar qt1anto é des­

agradavel a 1·epetição, citando-:se-lhes di­
versas orações ott mesn10 períodos em que 
figt1re a qua:lida<le e111 jogo, collocacla em 
Qifferentes posições, despertando-se-Il1es o 
gosto pelas constrLtcções mais elega11tes. 

Ex.: Cl1upei !1oje 11111 ·cajá mt1ito azedo. 
U11s pingos de limão azedo dão ex,celle11te 
"'nsto ao abacate. 

! 
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. 
Qtte gosto azedo tem um castigo ! O lei­

te, no verão, em pouco tetnpo fica azedo, . 
Con10 é gostoso o banl10 de mar ! Ganhei 
l1onten1 11m gostoso presente, uma caixa de 
bombons. 

• 

4º ANNO 

EXERCICIO ORAL 

LEITURA 

(Pro11omes relativos) 

A' tarde 
Do m'es1no modo, pedirá pl1rases em que 

entren1, wr ex., as seguintes acções : lim­
pei, est11d.ap ajudot1, gostava, escreve, etc . 

_, 

Julieta Martiiis Silva Arruda. 

Estudos de homonymos 

3°. ANNO 

Lá descambou o sol. . Vae descorando 
Ma11so e manso o setim vivo - c~ruleo 
E as vermelhas folhagens que recan1an1 
O concavo do céo . Transluz no occaso 
Por debil prisma cambiante facl10 
De semi-mortas cores, que se perde1n 
No azul ferrete do nocturno manto. 

(" Céo, Tt,rra e 1'Iar", 60) 

Explicação do vocabulario . 
Descambou - palavra composta por prefixa­

ção; verbo descambar; cahir, derivar, i11-
cidir; 

descorando - palavra co1nposta por prefixa­
ção; verb9" descorar; 1nodificar ~ª côr; 
tirar a C?r; empallidecer; ~ · 

Será preferível começar pelos perfeitos. 
O l)rofessor dará alguns exem1)los, evi­

tando as fórn1as clivergentes apenas em re­
lação á taxi11omia e cL1ja significação seja 
parecida. Po1· ex.: lida (substantivo) lida 
(presente do Indi,cativo) 11ão se1·ven1 para 
estt1do de homomy1nos, e aliás, tenho vis­
to exercícios assim feitos. 

setim - seda com a superficie 1nuito liza e· 
lustrosa; em sentido figL1rado, diz-se de · 

tudo que é liso e lL1stroso co1nc' sctim. 

O 1nesm.o não se dá corn lida, nas dttas 
acepções acima e lida ( verbo ler) . 

Escolherá palav1·as como estas: livro, li­
\'raria, ca11to, 1nanga, leve, prima, collo 
saia, cantaria etc . qt1e têm vocabt1los ho­
n1ophonos !1omographos ct1jo sentido é in­
teiramente diverso . 

Ha uma madeira do Brasil, c1~·\mada 
pequiá, excellente para moveis, qL1~ de­
pois de polida, aclquire n1uito brilf, , ; é 
ta1nbem chamada páo setim; ti;, 

vivo-ceruleo - palavra composta por juxra­
posição; ceruleo, que tem a côr azul f 
céo; verde-mar; azulado; , 

ver111elhos - refere-se esta palavra á côr vclS-
melha, que é uma côr primaria; cornt tn. 
na-se com o amarello, prodt1zindo ,,_ 
alaranJ'ado; e com o azul produzindo ·• 

·s roxo. 

Mandará os alumnos orga11izarem phra­
ses emp1·eg·anelo-as 11as differentes ac-

Synonimos : rubro, encarnado, 
late; 

escar-t . 

~ cepçoes . 
Não verão, certa111ente, 11este trabalho, 

t11n simples exercício de constrt1cção de phra­
ses; tem elle por pri11cipal fim obrigar o 
alumno a en1preg·ar os vocabu1los acertada­
mente, offerecendo, ao mesmo tempo, e11-
sejo para se verificar a facilidade, a elegan­
cia e a correção com que redige . 

\ 
Julieta M artitis Silva Arritda. 

folhagens - palavra derivada; suffixo 
totalidade ou grande porção de 
de uma planta; 

agem; 
folhas 

recamam - verbo recamar; entren1ear, entre­
trecer, encher, adornar, inatizar, era-

• veJar; 
concavo - cavado, vasado, aberto para den­

tro e111 redondo; · curvo 011 arredondado 
!)ara a parte interna; menos elevado no 
centro que nas extremidades . 

Antonymo de convexo. 
Transiuz - palavra composta do prefixo trans 

e do verbo luzir; verbo transluzir; ser 

•••oooooo•eoe•e• •••••••o•••••••••••••••o••e• •••o••o•o•••••••••••••J» 
: . P .l\..LI1,EZ D A FACE ./,:· . , . 
: A/ anemia, a chlorose, a neura~thenia, o exce~so de tr~balho, etc., causJJ.h ás : 
: senhoras a pallidez da face, tornando-as apprehens1~as e tr1stonl1as. ,ét"r : 
: As Pitulas Fo1·tificantes do Pharmaceut1co Carlos Cruz !!: -:,1 desappa- : 
: recer esse tlagello. São vendidas em as pharmacias e drogarias .,·r- : 

: Agentes geraes: CARLOS qPJ~ & Ca. : 
: Rua São Bento, 1 - fl;-:='~e Janeiro : 
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transparente; qar passagem á luz como 
o vidro; luzir atravez de um corpo; 

occaso - o desapparecimento do sol ou de 
qualquer ot1tro astro no horizonte; o 
mesmo qt1e occidente, oéste, poente; 
antonymo de oriente, léste, levante, nas-
cente; 

debil - fraco; de pouco vigor, de pouca força; 
r prisma - corpo solido terminado por duas 

bases eguaes e parallelas e por tantos 
pàrallelogrammos quantos são os lados 
das bases. 

Physicamente prisma é um corpo de 
de vidro ou crystal, de base triangular, 
que, pela refracção, decompõe a luz 
solar; 1' 

cambiante - que reflecte varias cores; furta-
• cor; 

facho - luz ou materia inflammav~l, archo­
te; no caso presente faz-se referencia á 
luz do sol; 

semi-mortas - palavra composta por prefixa­
ção; no caso presente, semi mortas co­
res - cores apagadas, desbotadas, amor-
tecidas; la;, 

azul ferrete - palavra compo;,,ta por justa­
posíção ;. azul muito escuro, fechado; 

nocturip - palavra derivada de noite; tudo 
/ ue é relativo á rioite; que se realiza á 

1 
ií:hoite; antonymo - diurno; 

man'r.> - tuclo o que cobi:e; no caso presente, 
;-T nocturno-manto - trevas da noite, es-

i< curidão da noite. 
J Depois de bem assin1ilado o trecho lido, a 

nAofessora ensinará os pronomes relativos, fi-
1f ndo dispensadas, aqui, as previas explicações 

O/ t respeito dos pronomes, por isso que já fo­
i fd~m dadas em lição anterior. 
1uc, Os pro11omes relativos são: 
,a:r que 

quei11 or 
1 o qual, a qual, os quaes, as qt1aes 

• • • • 
• 

' CUJO, cuJa, CUJOS, cuJaS 

' 

• 

onde 
aonde 
donde ou de onde 
adonde 
para onde 
por onde 
qt1anto 

• 

Vejamos agora como se empregam esses 
pronomes. 

O pronome que se refere ao nome ou pro­
nome antecedente, podendo ser substituído por 
o qual, a qual, os quaes, as quaes. 

,. Exemplo: • 
• 

Levo~·as torres que (as quaes) 
' 

ft1ndei no 
[ ve11to, 

Do mal ~ilr· o vento que (o qual) as sus-
[ tinha; 

P 
· ,,ual) me ficou a culpa é 

ois sobre cousas v-. - [minha, 

O 
· f11ndamento. '' 

pronome quem tem as me:, •. 
notando-se apenas que s6 se refere i/J11?-cções, 
ou cousas personificadas. 

' 

1 ; 

Exemplo: 
"Lá virá então a fresca priinavera, 
Tu tornará a ser quem eras dantes, , 
Eu 11ão sei se serei quem dantes era.'' ' 

Ficará subentendido: 
' • . . . . . . . . . . . . . .. . . ' 

Tu tornarás a ser a pessoa que (a qual) eras 
__ [dantes. 

Eu não sei se serei a pessoa e. cc: (a qual) 
[ dantes era. 

Os pronome~ o qual, a qual, os qttaes, as 
quacs, servem mais para a clareza, referindo­
se a um tern10 afastado. 

Exemplo: 
"Vae preso por culpas, muitas das quaes 

consta serem falsas.'' 
• • • • Os prono1nes CUJO, CUJa, CUJOS, CUJaS, e111-

pregam-se entre dous substantivos, dos quaes. 
o segundo depende do primeiro. 

Exemplo: 

"Vós, poderoso rei, cujo 
O sol, Jogo em nascendo, 

alto imperio .. . . ,, 
ve pr1me1ro. 

O pronome onde emprega-se: 
a) con1 verbos de quietação: 

Está é a casa onde móro. 
• 

A. caixa está onde tu a puzeste. 

b) Com verbos de movimento nas phrases. 
interrogativas: 

' . Onde está ellc? 
Onde vamos nós? 

. Onde vão elles? 
c) Combina-se com as preposições a, 

, 
por, para, ate. 

Exen1plos: 
Et1 vou aonde disse. 

• 

de, 

Não adivinham donde ou de onde venho. 
Não sei por onde vou . 
Não resolvi ai11da para onde vou. Até onde 

se botam 
Até onde vão? 
Em todos esses exemplos o pronome onde 

está empregado com verbos de movi1nento,. ex­
primindo as diversas relações de Jogar. 

O pronome a donde emprega-se com dous 
verbos de movimento. 

Exemplos: 
Luiz vae adonde vieste 
Tornei adond~ sahira 
Quanto - emprega-se precedido de tudo e 

de todo. 
Exemplos: 

"De tudo quanto passei, 
Et1 summa vos contarei.'' 

"Todos quantos predios tem, 
irmão." 

• 

herdou de seu 

EXERCICIO ESCRIPTO 

Composição de phrases com o emprego dos 
pro11omes estudados. 

Amerlca Xavier Monteiro de Barros 
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5º ANNO 
EXERCICIO ESCRIPTO 

COMPOSIÇÃO 
A cigarra e a for11tlga 

Plano: 
Duas moças amigas são dotadas de gostos 

diversos e disposições differentes: uma apre­
cia os divc~êiJne11tos e os prazeres, que acar­
retam despezas; outra, ordeira e cautelosa, 
trabalha e econon1isa. 

- Correm os a11nos, tornam-se inães de 
familia, e continuam a viver do mesmo modo: 
diverte-se e tudo gasta, a primeira; mantem, 
a segunda, a mesn1a linha de conducta: ordem 

• 
e econorma. 

- Chega a velhice - uma, pelo desregra­
mento em que viveu, nada tem e luta, então, 
com a adversidade; a outra, disciplinada e 
modesta, vive agora tra11quilla e abastada. 

- Generosa, porén1,, a segunda socorre a 
primeira, que foi desorientada e imprevidente. 

Explicação do vocabulario empregado: 
cigarra - insecto dotado de quatro azas, no­

tavel pelo ruido agudo e monotono que 
produz, durante o tempo de fortes ca-
lores; , 

formiga - insecto que vive em sociedade nu­
merosa, como a abelha, não trazendo, 
porém, como esta, tanta e immediata 
utilidade ao homem; 

acarretam - trazem, occasionam; 
ordeira - amiga da disciplina, da conservação; 
cautelosa - prudente, precavida, cuidadosa; 
desregramento - falta de regra, de · methodo, 

ele ordem; 
adversidade - desgraça. infortunio; 
abastada - rica, que tem fartt1ra o bastante . , 

para viver; 
generosa - que procede com liberalidade, com 

nobreza; 
desorientada - palavra composta do prefixo -

des_ - negJção; sem norte, sem orien-
. t_açao, sem rumo, sem tino, desviada; 
imprevidente - palavra composta do prefixo 

• - 1n - negação; sem previdencia, sem 
cautela, sem precaução, sem previsão. 

Antes, porém, da leitura do plano e da ex­
plicação das palavras, deve a professora con­
tar ª,?s al1;1mnos a fabula da "cigarra e a for­
miga , ensinando-lhes que - fabula é uma nar-- . raçao em que se introduzem animaes que 
falam, e que envolve uma moralidade sob a 
forma de fantasia e de ficção. 

Depois . de bem conl1ecido o assumpto será 
desenvolvido pelos alumnos, que terão com­
pleta liberdade de emittir opiniões proprias. 

America Xavier Monteiro de Barros 

GEOGRAPHIA 
TERCEIRO .:\NNO 

Li1ihas do ,qlobo. Zo·,ias. Distribi,ição dos 
contitientes e oceanos. 

Orientação. 

Essa primeira parte - Linhas do globo 
e zonas - já foi considerada na pritneira 

• 

' , 

' 

r· 

j 

parte do programma do 
sendo, portanto, preciso 
agora. 

-quarto anno, nao 
a ella me referir 

Tendo ig11almente sido estudada a super­
fície da terra e conhecidas as denom,ínações 
de s11as differentes partes constituitivas, 
nada mais facil cio que se fazer a distri­
buição dos continentes e oceanos á v.ista elo 
mappa. 

Tomando, pois, um globo ou mostrando 
t1m planispl1erio, o professor dirá que tres 
qt1artas partes da superfície terrestre se 
acl1an1 cobertas d'agua1 e que as principaes 
terras emersas formam cinco continentes e 
as ~guas cinco ~andes oceanos . Depcti.s 
de citados os continentes não haverá incon­
veniente em se accrescentar que da aberttt­
ra dos isthmos de Sttez e Pa11amá foi qtte 
resultou a Africa e as Americas formarem 
continentes á parte. .... 

O estudo d<>s oceanos e dos conti11entes 
será feito considerando-se a situação geo­
graphica ele cada um, a importancia ,-la na­
vegação e sttperficie dos primeiros e tf esta­
do de civilização e a extensão territor,iá> dos 
segundos. ·· l , , 

·( 
QUARTO ANNO •• 

· O Brasil, situação e liriiites. 
Orietitação. 

'llé 

~s-
11·· u . 

Os alt1mnos já deverão saber qt1al a s:e­
t11ação do Brasil em relação ái. zonas, po:t' 
,já haverem estudado essas zonas e sido 
chamada a s11a attenção para esse ponto. 

E' preciso, antes de começar a estudar os 
limites, que o professor p1·oc11re fazer as 
crianças comprehenderem a significação des­
te termo, pois, não raro, ellas sentem diffi­
culdades em traçai-os por não fazerem i<léa 
<lo qtte se lhes pede. , 

Segundo o methodo do professor Souza 
Reis publicado no anno de 1916, n. 3 da 
''Escola Primaria'', facil é traçar-se o con- • 
torno do Brasil. 

Observando, pois, as regras ali ensinadas, 
o professor começará a traçar os limites, fi. J 

. gurando os principaes accidentes que º" lé­
terminaram e lembrando o nome dr .i.frasi­
leiro qtte mais concorrett para fj,· g~s. 

Os alumnos deverão repr" ''"jzir em seus 
cadernos as linhas, e, dt>~ h> de varios exer• 
cicios, toda a classp :-J..i~rá fazer no quadro­
negro o co".'• ,:rló ·ao Brasil, sem preoccupa­
ção !Y '.11êàidas exactas e sem exaggeros de 
:?-'Àne11clatura. 

- -

• 
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casamento de Fernando de Aragão com 
Isabel de Caste1la. 

Portugal: - Casando-se o conde fran­
cez D. I--Ienrique con1 ttma fill1a do rei da 
Hespanha, foi ll1e dada uma parte do ter­
ritorio hespanl1ol que ficou sendo conl1eci-

1, e do por Olidado de Po1·tiicale 011 do Porto. 

,, 

D. He11rique procurou dilatar os seus domí­
nios e tornar-se independente da Hespanl1a, 
cabendo a seu filho Affo11so Henriques re­
alizar ,esses desígnios e fundar em 1140, a 
mo11arcl1_ia portugueza, tornando-se portan­
to Portugal uma nação . 

França: - A Ga1lia antiga provincia ro-
mana. Vencidos os Gaitlezcs pelos Francos 
foi al11 fundado um reino christão que se 
transformou poste1·ior1nente no grande im­
J)erio de Carlos Magno. Após o desmem­
bra111ento desse imperio ('<'teve o territorio 
divjdiclo e11tre gra11des setiÍiores que pot1ca 
obedie11cia dava1n ao rei de F1·ança. Mais 
tarde'}.:l1an1ados á obediencia pelo rei Hugo 
e {., f. . ap' .. ,o e e1ta a 1ncorpo1·ação das provín-
cia' 1 de Breta11l1a e Borgonha, formot1-se a 
I:,.knça actual que tem successivamente 
í ;do reino, republica, imperio e é novame11-
, 1e repu·lJlica em nossos ,dias. 

. 11 I11g·laterra: - Depois da fusão dos C el-
,._ ./tJ ·as ~rimi!ivos e Bretõ~s com ?s Anglos e 

f Saxoes, invasores, foi conquistada pelos 
~ ' . Fra11cezes sob o <:01nma11do do Duque de 
1 ~~. Normandia, qtte ahi fu11dou um reino. 
l' Da fusão dessas raças provém o JJOvo 

\ t I inglez, cl1eio de vigor e espírito de indepen-
/ dencia. A Inglaterra ( terra dos A11glos), 

foi o primeiro paiz que fttgiu ao absolil­
tis11io adaptando a J\1agna Carta (lei es­
cripta para ser obedecida pelos reis), am­
pliada depois, e institui11clo os dois parl~-

. mentos. Camara dos Lor<ls ( representada 
pelos grandes senhores) e Camara dos Com­
muns ( dos representantes do povo) . 

Nota - No Brasil o Senado represe11ta 
os Estados; a Gamara dos deputados re­
presenta os n1,unicipios; - as grandes e as 

· pequenas divisões territoriaes - represen­
L, .,tes do povo são todos os membros que 
con.i, •em o nosso Congresso. 

Alie •. llt1ha: - , Habitada primitivamente 
pelos Cê1't, , • foi i,11vadida .por 011tros povos, 

formando a r;.~.; ,elos Ger1tianos, os barba-
• 

ros que, invadindo o imperio ron1a110, mo­
dificaram a língua e as instituições latinas 
dando origem ás nacionalidades e ás litJgUaS 
mo·dernas. Depois de se desmembrar do 
imperio de Carlos Magno co11stit11iu-se em 
rei11os e cidades independentes, de popula­
ções e linguas, diff·erentes, ot,Gb diversas 

• eran1 as suas or1ge11s e costt1mes, sen-
do os mais importantes os da Prus­
sia e da Aus·tria. Predominou a i11-
fluencia da Prussia, sobre os outros peque­
nos r,einos de origem germanica e com elles 
formou uma confederação, excluída a 
Austria, que, veiu a formar un1a só nação 
com a Hungria. Após a gtterra com a 
Fra11ça, em 1870, unificou-se, constituindo­
se sob o gover110 de Gttilherme I, rei da 
Prussia, o grande imperio allemão, para 
.cuja gra11<leza concorreram principalmente 
os trabalhos de set1s pensadores e educa­
dores. 

Italia: - A peninsula italica, visitada pe­
los Pl1enicios e Gregos, era povoada por 
Et1-iiscos e Latinos, alé111 de outros povos. 
Depois <la fu11dação de Roma, e do pre­
domínio dos Ro11ianos soffrett a invasão 
dos Barbaros, ( Ostrogodos e Lo11iba1-dos) 
sob cuja influencia se co11stituiu em reino 
que se esphacelou ante invasões e g11erras 
externas, dando logar á fo1·mação de dt1-
cados e repulblicas independe11tes e prospe­
ras (Veneza, Genovq, Milão, Florença, etc). 
Roma ficou sob o poder do Papa, emquan­
to a maior parte ela peni11sula cahia sob a 
influencia austriaca, mais tarde. De 1820 
em diante succederam-se os movimentos re­
volttcionarios entre os Italianos qtte lttcta­
vam pela in<lependencia e unidade do paiz. 
Príncipes e po,10 se batiam pela cat1sa da Pa­
tria Italiana e Victor Manoel II, attxiliado 
por Cavour e Garibaldi, consegt1it1 com seus 
exercitos, lc,val-a a bom termo. Só ficara 
Roma em poder do Papa; 111as, após a 
guerra de 1870, fez-se a an11exação de Roma 
ao reino, extingttindo-se o podei· temporal 
dos Papas e proclamando-se a t111ificação 
da Italia. 

O Vaticano foi conservaclo soll o poder 
papal. 

M. A. 
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' ARITHMETICA 

CURSO ELEMENTAR 

Divisão 
• 

Recapitule o professor, por meio de ar­
guiç~o. feita á :classe os co11hecimentos já 
adqu1r1dos relat1vam~nt; a ~s~ _operação, de 
modo a obter as varias def1n1çoes dr,iorren­
~es ~esses conl1eçimentos; por processo 
1dent1co olbtenha definições relativas a 
dividendo, divisor e quociente. 

Figure depois ttm caso concreto de divi­
são ou distribuição de objectos quaesquer, 
por exemplo 12 livros, por u1n determinado 
~1umero de pessoas, por exemplo 4, e a devo-
1ução d'esses mesmos objectos ao i11dividuo 
q~e os distribuitt, analogamente ao que foi 
feito na subtracção, de modo a se consti­
tuírem as dttas igualdades : 

e 
12-,- 4 = 3 

3 X 4 = 12 

' • 

Mostre _como : o 11t1mero 12 exprin1e em 
ambas as igualdades a totalidade dos livros 

, . . ' 
e e na pr1me1ra - o dividendo - e na se-
gunda - o producto; 4 exprime 11a primei­
ra o numero ,de pessoas c1ue receberam li­
vros, e na seg·ttnda qua11tas ,,ezes fôram rece­
bidos 3 livros, o qtte afinal i11dica que as 
pessoas fôra1n 4, tendo cada 11n1a por sua 
vez restitt1ido os referidos livros· e 4 é di-. ' 
visor na prin1ei1·a ig11aldade e factor na se-
gu_nda; finalmente, faça ,,erificar qtte 3 ex­
prime em ambas as ig·t1aldades o numero de 
livros dados a cada pessoa, sendo entretan­
to na primeira igualclade - o quociente -
e na segttnda um dos factores. 

Conclúa d'ahi uma nova definição: divi­
são é a operação arithmetica em que são 
dados - um producto de dous factores e 
um d'esses factores e se procura determinar 
o valor do outro factor. 

O pro<lucto dado é o di·videndo ; o factor 
dado, ~ divisor; o factor que se procura, 
o q1,ociente. D'onde o principio: o di;viden­
do é o producto do divisor pelo quociente. 

Poderá ser então formulada nova defini­
ção de divisão : é a operação arithmetica 
em que são dados dous numeros e se pro­
cura formar um terceiro que multiplicado 
pel1., c;;~undo reproduza o primeiro. 

• 

1 

,tr ,, 
• 

Ao alumno que tenha aco1npa11hado o 
curso desde o inicio e esteja por isso habi­
~tt~do á correspondencia entre as noções, as 
11e~s.'.. e as palavras, esta grande cópia de de­
f1n1çoes não póde acarretar perturbação al­
guma: elle perceberá que em essencia o 
f ' ' ' act~ e sempr,e o mesmo, variando apena!'! 
as d1fferentes applicações de que é susce­
ptivel. 

Passando aos casos a considerar na divi­
são dos nume:os inteiros, fará vêr o profes­
sor que a maior ou menor difficuldade em 
eff~t~ar a operação está ligada á natureza 
do div1sor. Por meio de exemplos variados 

' ' ' ~o~trara como e sempre facil e rapida a di-
v1sao por um numero simples o que aliás 
}á foi verificado pelos alumno~ no segundo 
anno de estudo, e como a operação se com­
plica desde qtte o divisor tenha dt1as ou 
mais ordens ,k unidades. Assim, ha dous 
-casos, duas sitttações principaes e differen­
tes a considerar na divisão de num~ros in­
teiros : 1 °. divisor simples ; 2°. divisq:r com-
posto. ~. 

Mas o divisor, como a classe já s,;.. )e, é 
um dos factores do dividendo, sendo 01nu­
tro factor' o quociente, e comprel1endt ~,. 
que - ou o dividenclo é o producto do 1 as- · 
mero simples divisor por outro nttmero ta:1ttz. 
?em ,simples ou por um numero <:omposí_;e-
1sto e, - que o quociente póde ser simpl -os U, 
ou composto . . . . • le . 

O mesmo rac1oc1n10 leva a conclusão d, 
que - o dividendo póde resultar da multi: 
plicação de 11m numero compdsto - divisor 
por otttro numero tambem composto ou por 
u~- numero simples, isto é - que sendo o 
d1v1sor composto, o quociente póde ser sim· 
ples ou composto . 

Cada caso principal, pois, se póde des• 
dobrar em dous sub-casos, do seguinte 
modo: 

1,0 caso: 
divisor simples 

2.0 caso: J 
divisor composto l 

quociente simples 

ou 

quociente composto 

quociente simples 
l ', 

ou J ' 

quociente .••111 P0 sto ,. 
Seja o numero 32 a ,d:, .ü'ir por 8 . 
Os alumnos têm_;: de cór a taboada, sa· 

bem effect~···· -·mentalmente divisões mais 
• r 

diffi,s!"=- ;' ' convem, entretanto, para uni-_.. . . . . . . 
'~• m1sar o rac1oc1n10, para perm1tt1r ao es· 
pirito da criança apanhar a analogia entre 

• 

-
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• 

, 

' 

, 

• 

os diff~rentes casos da operação explicar 
ta1nbem este sob o ponto de vista abstracto 1 

O professor pergt1ntará em q11e caso ge­
ral ela divisão está in{luiclo o exemplo dado. 
}v!ostrará que resta saber: 1°. se o q11ocien­
te é simples ou composto; 2°. q11al o seu 

f valor ·. 
Para resolv.e1· a primeira q11estão, dirá, 

basta attencler a q11e - sendo 10 o primeiro 
numero de duas ordens e portanclo o me-
11or -elos numeros compostos convem experi-
111entar se elle serve para q 11ociente. Ora, o . , , 
quociente e 111n n11,1nero qtte m11ltiplicado 
pelo divisor reproduz o dividendo ; façamos 
pois a n1ultiplicação de 10 pelo divisor e te- . 
remos 

10 X 8 = 80. 

producto m11ito 1naior do qtte o cliviclendo. 
A co·ncl11são é facil. 10" não serve para 

qttociente por s,er ttm nt1tl1ero de1nasiado 
grande; o qt1ocie11te é forçosamente menor 
do q,i.!""• 10 e como tal é n11mero simples . 

S!1,t1do o dividendo o pro1dt1cto do divi­
so~; .. elo ql:o~iente, ( co11ve~1 repeti1·) o 1111-
m ' · o 32 d1v1<lendo daclo, e o producto de 

r 1··1n 11u1nero simples ( aponte-se o divisor)' 
' or otttro numero s,imples: logo está na ta~ 

t:..? ~oada de Pythagoras. 

1
p Os alumnos já sabem, das lições do 2°. 

1 j finno, ptoc11ra: o quocient: na taboa,cla · de 
•1 cmodo qt1e rap1dan1ente darao a resposta pe­
il' dida: 4, que será escripto no qttadro. 
,' A esta explicação succe<lerá o qt1estio11a- ) 

• • ., rio, mais ot1 menos como segue: 
•·., · Qtte relações existem entre div.idend.o, 
. . 

' 

div,isor e quociente? 
Defina o divide11do, te11do em vista 

essas relações. 
ltlen1 qt1anto ao q11ociente. 
Qual o primeiro trabalho a e·ffect11ar 

para resolver o 1°. caso da divisão? 
Uma v,ez conhecido que o q11ocie11te 

é simples, como eleterminar o seu valor? 
Como achar na taboada o qt1ociente 

proc11rado ? 
·. Seja agora o nu1nero 7845 a dividir por 5 

L< 

~~:i 7845 -,- 5 
A Uê?s_se j,á sabe que a 1)rimeira cousa a 

faze1· é ,...&l'l~mi11ar se o q11ociente é sim­
ples 011 corri}JJ'éi-t,~,. e que para isSo convem 
experime11tar o ri,, 32!"_ dos nt1n1eros com-
postos como q11ociente. · ·· .. 

Repetinclo, ·pois1 o raciociniot~,.t~i~, che-
garia á igualdade ~;, ..... 

~ ~. 
5 X 10 = 50 

e por ser 50 1n11ito menor do qtt e o dividen­
do conclt1i1·ia ser o 11t11nero 10 demasja<lo 
fraco para quociente. 

O prof,essor mostraria então q11e - o 
c1t1ociente .não podia ter u11ia só ordetn de 
unfdades, não podia ser nt1mero simples, 
pois .que ~O, nttmero c1t1e já ~ dt1as or­
cle11s, que e o menor nttmero cfe dt1as o rdens 
era m11ito fraco para qt1ociente. E accres­
centa1·ia: \ T ejan1os agora se o q11ocie11te só 
t em duas ordens, para o que basta v-erifi ­
car s~ o menor nttmero de tres or,de11s 100 
, Xr~ • • ' ' 
e grai+de demais ott de111as1ado fraco para 
quociente. 

Se1n esforço, ch_egaria a classe á ig1..1al­
dade 1 

5 X 100 = 500 
e por ser 500 inferior ao diviclendo conclui­
ria ser o nt11nero 100 mttito fraco para quo­
ciente, e portanto não ter o qttociente só 
ditas ordens de 1,tni.dades, pois que o menor 
nit1ne1·0 de tres · ordens ainda era pequeno 
para quocie11te. 

Repetindo semp1·e o raciocínio para fir- " 
mar idéa a -i:espeito, chegaria a classe ás 
igualdades 

5 X 1000 = Soo:> 
e 

5 X 10000 = 50.000 

e respectivamente ás co11clt1sões: o quocien­
te não póde ter só tres ordens, po1·que 1000 
' e o nienor nu.11iero de qi,a.tro ordens e ain-
_cla é fraco ; ,e - o qttociente tem qi1aJ1·0 or­
dens de ii1iida.des, pois qtt-e o 111 e11or nume­
.ro de cinco ordens já é demasiado gra11cle 
paraquocien~. . 

·Conhecido o 11un1e1·0 ele ordens do q110-
ciente faltaria acl1ar o valor de cada or<lem, 
para o que seri,t feito o seg·11inte raciocinio : 

O ' divielen<lo é o prod11cto do divisor 
pelo quociente; logo, neste caso, é o pro­
dueto ele ttm n11n1ero con1posto por ttm ~im­
ples; o pro·ducto de um nu·mero composto 
por um simples é formado de ta11to~ pro­
dt1ctos elementar,es quantas são as orde,ns de 
t1nida·des elo numero composto ; logo, neste 
caso é forµ-1ado de qt1atro proelttctos ele­
mentares: prodt1cto elo divisor ( nt1rnero 
sin1ples) pelas unidades do quociente, pro­
dueto do ,divisor pelas d~zenas do quociente, 
prod11cto do divisor pelas centenas do quo­
ciente, proclucto elo divisor pelos milhares 
do qt1ociente; cl' estes q11atro procl11cto~ ele-
1nentares ha 11m <Jtte está forçosamente e~­
criJ)to por extenso - é o da ordem mait1 
... '~!ela, dos milhares portanto, o q1~J ,eomo ,; ,,, 

- . 
1 

.. 
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sabemos, póde vir j11sto o t1 augmentado, 
nunca desfalcado ; e como producto de mi­
lhares só póde dar milhares, elle é evidente­
mente constituído pelos 7 mill1ares do divi­
de11do, pois, r esultott da multiplicação do al­
garismo dcf~O,milhares do quociente pelo di­
visor ; póde por isso ser co11siderado co1110 o 
producto de dot1s numeros simples ; logo, 
está na taboada de Pythagoras . Consultada 
a taboada e não se11do encontrado o nume­
ro 7 11a Sª. linha, a c011clusão a tirar é qtte 

~ _ - o prodt1cto de qtte ·se trata 11ão está jus­
to e portanto só póde estai· at1gmentado ; o 
verdadeiro prod11cto é pois 5 e o algaris1110 
dos milhares elo qt1ociente é 1 . Nos 7 milha­
res do dividenelo l1a por consegt1i11te - o 
prodt1cto dos mill1ares do qt1ociente pelo di­
visor e mais as reservas provenientes do pro­
dttcto das ce11tenas. Ora, é indispensavel co­
nhecer essas r,eservas para conl1ecer o ve1·­
<ladeiro valor elo proclucto elas cente11as : elle 
será 18, 28, 3& . . . etc., co11forn1e tenha le­
,·ado ao prodttC.LO seg11inte - dez, vinte, 
trinta . . . etc . , cente11as de reserva . , Deve­
mos, pois, tirar, subtrahir dos 7 milhares do 
dividei1do o prod11cto das milhares do quo­
ciente pelo divisor, e sal)eremos assin1 que 
o ,·erdadeiro producto <las centenas é 28 ; 
este n11111ero, porta11to, póde ser considera­
do co1no o producto de clotts numeras sim­
ples e está por isso na taboada de Pythago­
ras. Cons11ltada a taboada e não sendo e11-
contrado o 11ttmero 28 11a Sª linha, con­
clí1e-se ter este producto recebido . reserva 
do producto in1mediatame11te i11ferior, e 
ser o verdadeiro producto 25 e o algarismo 
das cente11as do c1uocie11te 5 . 

• 

Comprehende-se não l1aver 11ecessidade 
<le prosegt1ir aqui sempre 11a 1nesma ordem 
de idéas; em classe, porém. será i11dispen­
sa,·e1 repetir o raciocínio para cada ordem 
a t!eterminar no c111ociente, t1sando tanto 
'lttanto possível, ela mesma linguagem . 

03 alum11os já conhecem o typo do cal­
c11lo e a :-egra pratica para ef fectua1· a ope­
rac::-.o : o professor lhes mostrará q11e o tra­
ball10 segt1it1 d'esta ,·ez a 1nesrna n1arcl1a e 
que, po1·tanto, a 1·egra é ainda a 1nesma 
apre11dida 110 2°. anno . 

Questio11ario apropriado e exercícios suf­
ficientes a recapitttlar e applicar o est11ào 
feito co111pletarão esta primeira parte relati­
''ª ao caso elo di,·isor si1nples. 

Seja agora a cliviclir, IJOr exemplo, ·-
~ ·­............ 3920 por 784 

3920 -,- 784 ,. . , . 
,L 
tar7 

• '. . 

' 

M edia11te arguição, o professor obterá 
dos al11mnos - o 11ome da operação, se já 
está effect11ada ou se apenas i11dicada, c111e 
qt1er dizer - indicai· uma operação - e 
todos os de1nais co11hecimentos de que dis­
põem 1·elativa1ne11te i clivisão inclt1sivc o " 
cas,o geral de qtte se trata . P rocttrará tam­
bem obter rapida r esposta en1 relação ao 11u­
mero de orden1 do c111ociente, attendendo a 
qtte os al11mnos apre11deram t,io anuo a11te­
rior a n111ltiplicar qt1alq11er 1111mero inteiro 
por 10, 100, 1000, et<:., e11tretanto, não dis­
pe11sará o racioci11io, n1es1no verif,icatlo te- · 
rem todos respondido certo . Dirá e11tão 
que o dividendo é, neste caso, o prodt1cto 
de um n111nero composto de tres orde11s. e 
Jerá por isso constituido por tres prodttctos 
elementares : 2

0
;0 quociente pelas 1111idade~. 

do divisor, o do quociente pelas dezenas do 
divisor e o do quocie11te pelas cente11as <lo 
divisor; que d'esses tres prodt1ctos , 1emen­
tares l1a ttm f orçosame11te escripto ~'r in­
teiro - o das cente11as do divisor pei ·, al­
garismo do q11ociente - e qtte por .~.l.~io 
d' elle facil será deter1nina1· o valor cl~ q1 <.., _ 

ciente . ·111 t 
. is-

Esse prodt1cto é constitt1ido, como a clattél. 
se já sabe, pelas centenas do dividendo ; •e­
como no dividendo l1a 39 centenas, seg11e-1os 
qtte - o algarisn10 do qúociel).te é tal qu, 
multiplicaclo por 7 det1 39; logo, 39 póde ' 
se1· considerado <.:on10 p1·odt1cto de clotts 11u­
meros simples e estará por isso na taboada 
de Pytl1agoras . Const1ltada a taboada e ,, e­
ri ficado qt1e não l1a o nt1mero 39 na seti-
1na linl1a, conclíte-se qtte este prodt1cto ( 39) 
não est[1 justo 111as accrescido de r eservas 
do proclttcto anterior; o ,·er-dadeiro pro­
dttcto deve sei· 35, d'onde ser 5 o 
alga.rismo do qttociente . 

Af.in1 de se verificar se é realn1ente 5 o . . , -quociente, po1s qtte as ,,ezes as reser,'as sao 
maiores do q11e se poderia j11lgar. effcctt1e­
i.1e a m11ltiplicação do quociente pelo divi­
sor, afi111, de ,·erificar se o prodt~cto é , Ll 

11ão ig11al ao divide11do . d'· 

Obser,:ação - Cu1npre não esq t!ecer qt1e 
1 só se trata aqui de effect11a "-Lei.1,•isões exa­

ctas, Iica11do o caso dP ~Stáver resto l)ara ,. 
qt1ando fôr clada ~ · J ão de ttnidade frac-

• • L1ti,. c1onar1a. . -L 
~~· 

•' " .. G""1osim, mostrará o profes.30r como, 11a 
pratica p;i1·a e,·itar o trabalho de eff ectttar 
uma n1ultiplicação i11t1til, procura-se 1ncn­
tal1ne11te o ,·alor da reser,·a, para o que 

• 
• 

/ 
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os di·ffer entes casos da operação explicar 
taml)em este sob o ponto de vista abstracto l 

O professor pergttntará em que caso ge­
ral ela divisão está incluiclo o exemplo dado. 
Mostrará qt1e resta saber: 1°. se o qt1ocien­
te é simples ou composto ; 2°. qttal o seu 
valor. 

Para r esolv,er a primeira qt1estão, dirá, 
basta attender a qt1e - sendo 10 o primeiro 
nun1ero ele d11as ordens e portando o me-
11or dos n11meros compostos convem experi­
mentar se elle serve para c111ociente . Ora, o 
quociente é um n11,mero qtte multiplicado 

e, pelo divi sor r eproduz o dividendo ; façamos 
pois a mt1ltiplicação de 10 pelo clivisor e te- . 
remos 

10 X 8 = 80. 

producto m11ito tnaior do c111e o dividendo. 
A conclt1são é facil. 10

11 
não serve para 

qttociente por ser t1111 11tititcro demasiado 
grande; o quocie11te é forçosamente menor 
do q ,,~ 10 · e como tal é nttmero simples . 

, S _-'.ldo o divide11do o prod ucto do di vi-
sor, pelo quociente, ( convem 1·epetir ) o nu­

<o 32 dividendo dado, é o producto de 
, · n numero simples ( aponte-se o divisor ) , 
--11~-or ot1tro numero simples : logo está na ta­

~ 1,1,oada de Pythagoras . 
! k· Os alum11os já sabem, das lições do 2°. 

) o iÍj,inno, procttrar o quociente na taboa<la. de 
i ic' ;noclo c111e rapidamente darão a 1·esposta pe-

11;- <lida: 4, que será escripto 110 quadro. 

',/ 

-

,~· A esta explicação succederá o questiona-
" rio, n1ais ou menos como s·egue: 

- Que relações existem entre divide11do, 
div,isor ,e quociente? 

Defina o dividendo, tendo em vista 
essas relações . 

- I<len1 qt1a11to ao q11ociente. 
Qual o primeiro trabalho a e'ffect11ar 

para resolver o 1°. caso da divisão? 
Uma vez conhecido c1ue o qt1ocie11te 

é simples, como determinar o se11 valor? 
Como achar na taboada o quociente 

proc11ra<lo? 
. Seja agora o nu1nero 7845 a dividir por 5 
"· 
L, ' •,, 7845 7 5 

~.¼ 
A 1

lf.,"'i,&e j,á sabe que a prin1eira cottsa a ~.. .. . . , . 
fazer é ~c,,:·erm111ar se o qt1oc1ente e sim-

' . 
ples ot1 comyc"{9, e q11e para isso convem 
experimentar o r1,. -:,or dos numeres com-

• • ..s. - ~ 
postos como quociente. ·· . 

Repet,indo ,pois o raciocínio·· ê:l~t~r101·, cl1e-
' ' .. e. garia á igt1aldade · Q • (.· • 

• 

5 X 10 - 50 
-

e po1· ser 50 m11ito 1nenor do c111e o dividell­
do concl11iria ser o nu111ero 10 den1asia<lo 
fraco para quociente . 

O professor mostraria então q11e - o 
c111ociente não podia ter it111a só orde111 de 
utiidades, não pod,ia sei· n11mero sin1ples, 
pois que 10, n111nero c1 11e já tQ duas or­
dens, que é o menor numero & duas ordens 
era mttito fraco para qt1oci ente . E accres­
centaria : Vejamos agorc). se o q11ocie11te só 
t e1n duas ordens, para o qtte basta verifi ­
car SP,, o menor n11mero de tres ordens, 100, 
é gra'!,de demais o t1 de111asiado fraco para 
quociente . 

Sem esforço, chegaria a classe á ig11al-
dade 1 

5 X 100 = 500 
e por ser 500 inferio r ao dividendo concl11i­
ria ser o n t11nero 100 m11ito f raco para CJtlO-
. - . , 

ciente, e portanto nao ter o quoc1e11te so 
ditas orde·tis de 11nidaàes, pois que o menor 
ni,111,ero de tres ordens ai11da era pe{JUeno 
para quocie11te . 

Repeti11do semJ)re o 1·aciocinio para fir­
n1ar idéa a -l'e'speito, chegatia a classe ás 
igualdades 

S X 1000 = 5000 
e 

S X 10000 = 50. 000 

e respectivan1ente ás co 11clusões : o quocien­
te 11ão póde ter só tres ordens, porque 1000 
é o 11ie1,or n111,iero de q11a.tro ordetis e ain­
da é fraco ; e - o quociente tem qi1atro o·r­
dens d e it1iidades, pois q11e o 111e11or nunze­
.ro de ciiico orden.ç já é den1asiaclo gra11cle 
para qt1ociente. . 

Conhecido o 11urnero de ordens do c1uo­
ciente faltaria acl1ar o valor de cada ordem, 
para o qtte seria fei to o seg11inte raciocinio : 

O divid,endo é o producto do divisor 
pelo quociente; logo, neste caso, é o pro­
dueto ele ttm n11n1ero con11)osto por 11m sim­
ples; o prodt1cto de um nu1nero composto 
por 11m si1nples é formado de tanto11 pro­
dt1ctos elementar,es quantas são as ordens de 
unidades do numero composto ; logo, neste 
caso é formado de c1uatro prod11ctos ele­
mentares: prod11cto elo divisor ( n11mero 
simples) pelas u11idades cio quociente, pro­
elucto do divisor J)elas dezenas do quociente, 
prodttcto cio divisor pelas centen.a5 do q110-

ciente, prod11cto do divisor pelos 111iJharcs 
do q11ociente: cl'estes q11atro proclucto~ ele-
1nentares ha 1101 c111e está forço samente es­
criJ)to por exte11so - é o da ordem mai& 

·"' 
1~vada, <los milhares portanto, o qua} aomo 

'\ -·· 
1 

·1 
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sa!bemos, póde vi r jttsto ou at1gmentado, 
nunca desfalcado ; e como producto de mi­
lhares só póde dar milhares, clle é evidente­
mente constituído pelos 7 mill1ares do divi­
dendo, PºÍfiz resultott da mttltiplicação do al­
garismo d'd~ =>milhares do quociente pelo di­
visor ; póde por isso ser considerado como o 
producto de dotts numeros simples; logo, 
está na taboada de Pythagoras . Const1ltada 
a taboada e não sendo encontrado o nume­
ro 7 na 5ª. linl1a, a co11clusão a tirar é que 
- o producto de qtte se trata 11ão está jus­
to e portanto só pócle estai· a11gmentado; o 
verdadeiro producto é pois 5 e o algarisn10 
dos milhares do qttociente é 1. Nos 7 milha­
res do dividendo ha por consegui11te - o 
prod11cto dos mill1ares do q11ocie11te pelo di­
visor e mais as reservas provenientes do pro­
<l11cto elas centenas. Ora, é indispensavel co-
11hecer essas reservas para co11l1ecer o ver­
dadeiro ,,alor do proclucto das cente11as : elle 
será 18, 28, 38 . . . etc., conforme tenha le­
,·ado ao prod11cto segt1i11te - dez, vinte, 
trinta. . . etc ., cente11as de reserva. , Deve­
mos, pois, tirar, st1btrahir dos 7 milhares do 
clivide11do o prod11cto das tnilhares do quo­
cie11te pelo divisor, e sal)eremos assim que 
o ,·erdadeiro producto das centenas é 28; 
este n111nero, portanto, póde ser considera­
do co1no o producto ele clous numeros sim­
ples e está por isso na tal)oada de Pythago­
ras. Co11s11Itada a taboada e não sendo e11-
contrado o nttmero 28 11a Sª lin11a, co11-
clí1e-se ter este producto recebido . reserva 
elo producto immediatamente i11ferior, e 
ser o verdadeiro prodttcto 25 e o algarismo 
<las cente11as do quocie11te 5. 

Comprehende-se não l1aver 11ecessidade 
ele proseg11ir aq11i sempre 11a mesma orclem 
de idéas ; em classe, poré1n, será i11dispcn­
sa,·el repetir o raciocínio para cada ordem 
a cle.:crininar no q11ociente. 11sar,do tanto 
q11a11to 1)0ssi,·el, ela mesma linguage1n. 

O.; a!um11os já conl1ecem o typo do cal­
c11lo ,e a ::-egra pratica para effectua1· a ope­
ração : o p1·ofessor lhes mostrará c1ue o tra­
ball10 seg-11i11 d'esta ,·ez a mes1na marcl1a e 
qtte, po1·tanto, a 1·egra é ainda a mesma 
apre11dicla 110 2°. a11110 . 

Questionario apropriado e exercícios suf­
ficie11tes a recapit11lar e applicar o est11tlo 
feito con11)letarão esta primeira parte relati­
v·a ao caso elo di,·isor si1nplcs. 

Mcdia11te arguição, o professor obterá 
dos alt1mt1os - o nome da operação, se já 
está effectuacla 011 se apenas i11dicada, que 
quer dizer - indicar uma operação - e 
todos os demais conl1ecimentos de que dis­
põem relati,·a1nente á d,ivisão inclusi,·e o ' 
caso geral de qt1e se trata . Proct1rará tam­
bem obter rapida resposta em relação ao 11u­
mero de ordem do quociente, atte11dendo a 
que os alttmnos aprencle1·am 110 anno ante­
rior a multiplica1· q11alq11er nttmero inteiro 
por 10, 100, 1000, etc., e11t1·etanto, 11ão dis­
pe11sará o racioci11io. 111esn10 veri (ica'llo te- ~ 
rem todos respo11dido certo . Dirá c11tão 
que o dividendo é, 11este caso, o producto 
de ttm n111nero co1n1)0sto de t1·es orde11s. e 
será por isso const.it11ido por tres prod11ctos 
elementares : o 10 qt1ociente pelas unidad es. 
elo divisor, o êlo quocie11te pelas dezenas (lo 
di,·isor e o do qt1ocie11te l)elas cente11as do 
di,,isor; que d'esses t1·es prod11ctos f eme11-
tares l1a t1m f orçosame11te escripto p1·.r i11-
teiro - o <las cente11as do divisor pe), al­
garismo do qttociente - e qtte J)Or , <l!ôio 
d'elle facil será deter1ni11ar o valor do q1t ' -
ciente. -

• 

Esse producto é co11stitt1ido, como a ela 
se já sabe, pelas cente11as do divide11do ; · 
como no clividendo l1a 39 ce11te11as, seg11e-, 
qtte - o algaris1no do quociente é tal qu, 
1nt1ltiplicaclo por 7 de11 39; logo, 39 póde 
ser considerado como prodttcto de clo11s 11u­
meros simples e estará por isso na taboa<la 
de P)1:11agoras . Consultada a taboada e ve­
rificado qtte 11ão l1a o n11111ero 39 11a seti­
tna li11l1a, conclíte-se qt1e este prodttcto ( 39) 
não está j11sto 1nas accresci<lo de reservas 
do proclttcto a11terior; o ,·er<ladeiro pro­
dttcto de,·e ser 35, d'onde ser 5 o 
algaristno do qt1ocie11te . 

Af.in1 de se ,·erificar se é realmente 5 o 
qttociente. JX)ÍS que ás ,·ezes as rese1·,·as são 
1naiores do que se poderia j ttlgar. effect11e­
.,e a 1n11ltiplicação do quocie11te pelo di,·i­
sor, afin1, àe ,·erificar se o prodccto é: , ,i 
11ao ig11al ao divide11clo . · ·~ Obser,·ação - C tttnpre não e,r•A~cer qtte 

1 só se t1·ata aqui de effectt1é'~ -11,·isões exa­
ctas, "ica11cio o caso d,..,-1,t,·e1· resto l)ara 
q11a11do fô1· dada.-a. · ,,ção de 1111i<lade frac -
. . -c1onar1a. _,_ ~ _, 

0 .,6si1n. mostrará o profe::,wr co1no, 11a 

' 

Seja 1.gora a di,·idir, por exemplo, 
• 

, > 

.' ~1tratica para e,·itar o t1·ál)alho ele eiiectttar 
' " 3920 por 784 

-~ y 
,.~ 3920 + 784 ,.,. . , 

, ra ,. , 

ttma 11111ltiplicação i1111til, JJrocura-se men-
tal1ne11te o ,·alor da reser,·a. para o <1ue 

1 

1 
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basta, tambem mentalmente, formar o pe-
nt1liímo producto elemei1tar. · 

Exei11plos variados tornarão o caso, por 
assim dizer, tangível. 

, Seja agora a dividi1· por exemplo, ..... 
3404856 por 43652 

3404856....,.. 43652 
> 

A marcl1a a segt1ir sendo idei1tica á dos 
casos anteriores, to111aremos a questão do 
ponto ein qt1e só reste a determinar o valor 
de cacla i1ma das dt1as ordens do quociente. 

O dividendo será, neste caso, o pro­
ditcto de um nun1ero composto por outro 
.tambem composto e de dttas ordens de uni­
dades. De accordo ,com os conhecimentos 
obtidos no estudo da multiplicação, o divi­
dendo (producto total) sei ... :~.a somma de 
dous pro·ductos parciaes: o ,do divisor pelas 
1111idaclt,5 do qt1ociente e o do divisor pelas 

' . 
dezen-~ do quociente. 

Ot:ri, destes dotts productos o ultimo men­
cio1m·lo é que <leve ter affectado a ordem 
w· 1, eleva·da <lo divitlendo, convein por isso 

):ern1ii1al-o em primeiro lagar; aprovei­
i'ndo esse indicio n1ais ou menos seguro ; 

1 ., '- Jcomo ell~ nada tem ~ _vêr com, o algaris-
; (o das ui11dades do dividendo, e excusado 
' ? tJgitar desde já d',esse algarismo. Nas 

1
' ,40485 dezenas, pois, do dividendo é que se 

; 1acha incl1.1ido o producto parcial que nos 
; , interessa; e como elle, por st1a vez, é forn1a­
/' do de pro·ductos elementares, dos quaes o 

1o1,' ulti1no, o da orclem mais elevacla deve acl1ar-. 
se escripto por inteiro (justo ou accrescido, 
nunca desfalcado) esse producto é q11e nos 
deve guiar na determinação ·do valor do al-

/ 

garisn10 procurado do quociente. Ora, o 
prodt1cto do . algarismo das dezenas de mi­
lhar do divisor ·deve ter formado as dezei1as 
de mill1ar da parte considerada 110 div,idendo 
011 34; logo, o algarismo que procuramos de­

. ter1ninar no q11ociente é tal que - m11ltipli-
caclo por 4 deu 34 ou pouco menos do que 
,, ' · e se11do possível considerar 34 o pro­
·ducl, ~te do11s n11meros simples elle estará 
na taÓ: ..,da de Pythagoras. Const1ltada a 
ta-boa:da, \f', ·ifita-se não haver 34 na quarta 
linl1a mas 32·v1-~6, cl'onde, pelas considera­
ções já feitas, poélL,.~q;mos ac<:eitar 32 como 
o verdadeiro prod11cto ê~{. ·"mo o algarismo 
procurado. · ,;n , 

E' claro, porén1, que para se deter1 •. · .,<1r_ 
o valor do algarismo elas ttnida:des do quo­
ciente teremos ele re<X>rrer, pelos processos 
já conheciclos, ao ot1tro prodttcto parcial; e 

• 
• 

con10 elle, se acha englobado na parte con­
sidera:da 110 div.i<le11do, salvo CJttanto ao al­
garismo das u11ida:cles, será preciso desen­
tranhal-o d'alli. CL1mpre, pois, formar o 
producto parcial rest1Itante da m~i-plicação 
do divisor pelo algarismo das c1ezenas do 
qt1ociente e subtral1il-o do clividendo, que é 
o pro·ducto total ; o resto será o outro pro­
dueto parcial. Multiplique-se, pois, 8 por 
43652 e v-erificar-se-ha termos sido inc1tt­
zidos a 'rro, conforme o caso anterior 110s 

mostrára; baixemos de uma ujnidad,e b 
valor do algarismo das dezenas elo quocien­
te, e effectuanclo a necessaria multiplica­
ção reremos con10 resµltaclo o numero 
305564 qtte st1btral1ido ,ele 340485 cleixa de 
r,esto 34921 . 

O ot1tro prodt1cto parcial eleve ser pois 
349216. • 

Basta agora repetir todo o raciocinio, 
aliás j·á muitíssimo repetido, para faz·er de­
pender o algarismo do qttuciente das 34 cle­
zenas de n1ill1ar do dividendo e finalmente 
,da taboada de Pythagoras. 

Para mais comprel1ensão do assumpto, 
deve o J)rqfessor, quer no caso do divisor 
simples e quociente con1posto, qtter e prin­
cipalinente neste ultimo, t·er no quadro as 
mt1ltiplicações d'o11cle nasceran1 os exem· 
·plos dados de divisão, afim de qtte os alu­
mno~ vejam a exacticlão rigorosa dos pro­
dt1ctos elen1entares, dos productos parciaes 
e das reservas acct1muladas. 

Fica assim terminado o estttdo do 2°. 
ponto do programma do 3°. anno: Addição, 
sttbtracção, multiplicação e divisão ele nume­
ras inteiros sob o ponto de vista puran1ente 
a:bstracto. 

(Continúa) 
r 
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SCIENCIAS PHYSICAS E 
NATURAES 

' HYDROS'l'ATICA 

Eqttili:brio dos lic1uidos superpostos. 
Vasos co1nmunicantes. Distri,buição <la 
agua nas cidades. Poços artesianos. Re­
puxos. Nivel d'agua. 

Equilibrio dos liquido.Y s1tperpostos 
Deitemos sobre este- meio copo cl'agua o 
leite contido nessa chícara. Que suçs~de? 

Não temos mais nem a ag11 ~/""ríem o 
lei te ; ma.· ~,u 11ma mistt1ra i .tses dous 

' 

' 

' .,, 
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liqt1idos. Juntemos a essa 1nistura um pou­
co de café. Vemos que tambem este se vae 
t1nir aos outros dous líquidos, formando 
uma mistura de agua, leite e café. 

Tomemo,\;' agora, ttm outro copo que 
tambe1n cont~-.l1a agua, e nelle despejemos 
ttm pottco de azeite. Formarão estes lí­
quidos t1ma mistura? - Não, · o azeite so­
brenada; l1a no copo dotts liquidos dis­
tinctos. 

Colloquemos sobre o azeite e a agtta, 
· mercurio. Verificamos q11e tambem, ago-

,.., . . . 
ra, nao se ITI1sturam; o azeite continua a 
occupar a parte superior, fica11do a agua 
por baixo deste, e o mercttrio no fundo. 

Agiremos esses tres líquidos com um 
ba~tão, Qtte rest1lta? - Mal os liq11idos 
entran1 -em repouso, voltam a occupar os 
lt1gares primitivos. E que podemos dizer 
da superfície de separação desses liquidas? 
Exactamente, .esta st1perficie é sempre pla-
na e horizontal. · 

1\ilas, por que será qt1e uns liqt1idos 
como a agtta, o leite e o cafb, formam mis­
tt1ra e Otttros como o mercttrio, a agtta e 
o azeite, não o for1nam? - Muito bem; 
isto, assim, acontece, porque nem todos os 
liquidas poss11en1 a mesma densidade.. 

Para qtte dous ott mais líquidos se mis­
tt1rem, é i11dispensavel qtte tenham a mes-

• 

n1a ott c1t1as1 a 1nesma densidade. E, quan-
do tal não succede? - Sim, os mesmos se 
dispõem em ordem de densidades decres­
centes de baixo para cin1a. 

Vasos co111-1,iitnica11tes - Eis aqui varios 
vasos ele vidro, de fórn1as diversas, com­
municando-se pela parte inferior. Sabem 
como é cliamado este apparelho? Deram­
lhe, mui propriamente, o nome de ''vasos 
commttnicantes''. 

Derramemos agua no vaso maior ; _ve­
mos que esta passa, immediatan1ente, para 
os outros tt1bos e que o eqttilibrio se esta­
belece assim qtte as superfícies livres do 
liq11ido se acham no mesmo nível em to­
dos os vasos. 

Taes pl1enomenos tambem podem ser 
observados nos regadores, nas cafeteiras, 
etc., etc., pois estes 11ada mais são que va­
sos commu11icantes. 

( Assin1iladas essas noções, falle o pro­
fessor 11as numerosas applicações do prin­
cipio de equilibrio elos liquidas nos vasos 
comm •riicantes: distribuição da agua nas 
cidades,•~ -~furação dos poços artesianos, 
construcçàC' dos repuxos, etr '1 ,caç 

. • o 

Distrib11ição da ag11a nas cidades 
Acaso conhecem vocês algttm ponto ela 
nossa ciclade que posstta reservatorio 
d'agtta? - Perfeitamente, são n111ito cc­
rihecidos o do morro de Santa Tl1ereza, elo 
Pedregull10, de S. Bento, da Carioca. 

Terão esses reservatorios alguma utili­
dade? - Sim, é dellcs que obtemos a 
agua, esse precioso liqttido, que, de 1nodo 
algum, podemos dispei1sar. 

Mas, como chega essa ag11a ás nos..,;as 
habitações? - Grossos canos, vindos des­
ses reservatorios, mttitas vezes, :-,Ó após 
um longo percurso, atravez montes e val­
les, trazem-n'a ás nossas casas. E sabem 
d'onde -provém a agua accun1ulada nessas 
grandes caixas? - Ella, ou vem directa­
mente das fontp ott, então, dos rios e, 
neste caso, para ahi é levada por meio 
de possantes bombas. · 

Finalmente, não me poderão dizer por 
q11c é que os reservatorios d'agua f11f111 
sempre situados em lugares altos? - ~:1. 

em virtt1de do principio de e<.1uilibrio dt · 
liquidas em vasos con1mt1nicantes, <tttt 
tão bem conhecen1os, é indispensavel c1ue as­
sim succeda, porque, do contrario, a ag111i 
não poderia chegai· aos pa,·imentos supe­
riores, nem ás casas edificadas em terreno:, 
elevados. . 

Repitxos d'agi,a - Tomemos un1 fttnil, 
a elle adaptemos um tttbo qt1e tenha cer-c~ 
de um metro de comprime11to. Co11servc­
mos a 1naior porção desse tttbo, uns 70 cm., 
approximadan1ente, voltada verticalmente 
para baixo, e a parte restante inclinemos 
para a direita, em posição horizontal, le­
vando, todavia, ttma pontinha (2 c111.) para 

• orna. 
Derramemos agtta no funil : vemos, im­

mediatamente, escapar do peqt1eni110 tt1bo 
de 2cm., 11m jacto d'agua. 

O tubo que se adapta ao ft1nil e aquelle 
d'onde jorra a agtta, formam vasos com-

• muni cantes. 

Si o tubo de onde parte o jacto d'~· .:, 
attingisse á altura do f1.1nil, o liqui9~, em 
ambos os condt1ctos, subirá até ? ~ mesmo 
ponto; porém, não tendo este• .,,oos o mes­
mo tamanho, a agua sól~l'1ívremente; en­
tretanto, não atti]lg.,. ~ altura do funil, por­
qtte as parti~ .• cts d'agua cadente arrebatam 
comsi(Y~ .tquellas que tendem a subir. 

, -,. . ~v apparelho que acabamos de construir. 
nada mais é qtte um repuxo. 

Identica é a constrt1cção doi, repttxos dos 

1 

• 
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nossos jardi11s; são igual11ie1ite co11stituidos 
um reservatorio d'agtta collocado em lu­
gar alto, por 111n tubo ,conducto1· e pelo canal 
do rep11xo . 

Poços artesianos - Qt1ar1do derramamos 
um pouco d'agt1a 11a terra, que aco11tece? 
- Vemos que aquella entra, infiltra-se nes­
ta, não é assin1? Irá ella, porventura, alo­
jar-se 110 mesmo lugar occt1pado pela terra? 

Não, isto se1·á absoluta1nente impossivel; 
o lugar preenchido por 111n corpo não póde 
ser, ao 1nes1no tempo, occupado por outro? 
Então, para 011de irá essa agua? - Ora, 
já salJemos que todos os corpos são cons­
tit11idos de partes 1nui pequenas, separa­
das por uns espaçosinhos, a q11e da1nos o 
nome de póros. Pois ben1, não podendo a 
agua pe11etra1· 110 n1esmo, .~spaço occ11pado 
pela agua, é evidente que ~la irá alojar-se 
nos póros da mesma . 

ligeirame11te na co11stituição da crosta ter­
restre) . 

Quando a agua, que se precipita sobre o 
sólo, é abttndante, vae atravessando as di­
v.ersas camadas supe1·ficiaes, de,tíireia ou de 

. ,..,11 h cascalho, e só 1nterro.mpe a •,;-1arc a ao et1-

co11trar 11ma can1ada de argila ou uma ro­
cl1a impenetravel . Assim retida, accumula­
se sobre este leito, forn1ando um vasto 
lençol 'd'agua que segue todas as inflexões 
do te1·reno so·bre o qttal t;epo11sa. 

SfQldo a pórosidade uma p1·opriedade ge­
ral ·"dos corpos, não ll1es parece j11sto que 
toJ:os elles, sem excepção, se deveriam dei­

'- Iãt· atravessar pelos líquidos? E11treta11to, 
: 1e1nos qtte tal 11ão se dá . Por exen1plo, si 
f@erramamos 11m po11co d'agtta solJre uma 
1folha de zi11co, uma chapa de ferro, ou so­
·'bre 11ma lan1i11a de vidro, ella ficará <leposi-
1 tada; 11ão atrav.essará 11e11I111n1 desses cor­
' pos . Por que? - Ora, na verclade, ,11em o 

Si, nes·te ·terreno, perft1rar1nos um poço 
que vá encontrar o lençol d'ag11a deposi­
tado sobre a camada im~ermeavel, verell}?S, 
im1nediatamente, prodt1z1r-se 11m forte Ja­
cto d'ag11a . E' que os niveis do deposito 
liquido tendem a fo1·n1ar 111n pla110 l1orizon­
tal como nos vasos communicantes e como 
o 1nesmo nível te11de a estabelecer-se 110 tu,bo 
do poço, produz-se o esguicl10 d'agua a 
qt1e se ,dá o no1ne de ''poço artesiano''. 
( de1·a1n-ll1e este nome porque foi 110 Ar­
tois, em França, que prin1eiro construiram 
taes poços) . 

Nivel d'agua - A' vista de u111a gravura, 
most1·e como esse instrumento, que tão 
grande applicação tem na ag·rime11si1ra, 
tambem s.seia no principio de equilibrio 
dos liq11idos en1 vasos co1nmunicantes. 

Comece indica11do de que consta o ap­
parell10 : ttm tubo de metal, c11jas extremi­
dades dobradas en1 angttlo recto, sup1)0r­
tam dotts tubos de vidro . 

zi11co, o ferro ou o vidro são desprovidos 
de póros, porém, são estes tão microscopi-. . -cos que se tornam 1mpenetrave1s, 1·azao por 

-que a agua os 11ao atravessa . 
Pois bem, todos esses corpos que se não 

deixam atravessai· pelos liq11idos são cl1a­
n1ados im1Jer1neaveis e os 011tros, 11atural-

• me11te, permeave1s. 
Agora, precisa1n saber que o sólo 11ão é 

constituído, apenas de camadas permeaveis. 
Não, elle é formado de can1adas diversas: 

• • • permeave1s e 1mper111eave1s. 
(La11ça11do mão de uma gra\·ura, falle 

Conhecido o instru1nento, diga-lhes 
como se procede, para utilisal-o : cmllocaclo 
horizontalmente sobre 111na tripeça, e11cl1.e­
se d'agua o tttbo de metal até qtte o liqttido 
st1ba 110s do11s tu])Os de vidro. Estabeleci­
do o equili,brio, vê-se que os níveis de am­
bos os t11bos ficam 110 mesmo pla110 ho­
rizontal . 

E. B. 
• 
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( "'•lt O mell1or para as crianças com lombrigas 
tJ l.Ver.mifttgo f~MIL é um xarope de sabor agradavel e de effeitos seguros 11as lombri-

gas e vu,;~, especies d_e ascari~es. _ , . . . 
E' comi,, t;1:me11te 111offens1vo · nao e 1rr1tante, a exemplo dos ~er1n1fttgos oleosos . 

:, E' prepara.d3· ~.,, vcgetaes da' flora brasileira, dos q11e são usa~os ipe_las commissões 1ne-
<licas ,do interio1· d~ L1l ud.-is, e, por isso, destróe todos. os ver,mes,_ 1nclus(ve o a:1chylostomo · 

Mas ai11da ·mesmo quanao .,~ crianças nervosas e 111somnes r1ao ex_p1llam b1~has, usando 

1 ' 
o Ver1nifugo EMIL, consegue1n, '- ·-::: o seu uso, a cal:11a e o dor1n1r tr~:1qu1llo. . 

O Vermifugo EMIL serve em qu.1'-i\.~ . - raso, em crianças e adultos . Nao ten1 _ dieta . 
A ' venda nas pri11cipaes phar1nacias e drogarias . Preço : vidro 2$500; pelo Correio, ~<1-,svO. 
Deposito geral: Rua Uruguayana N . 66 . Perestello _& Filho . 
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* * IND ICA ÇOES UTEIS * 
MEDICOS 

D·r . Octavio Ayres. Cons . S . José, 61-1° an­
dar. Te!. 4625 C. Residencia: r. da Passagem, 198 
Tel . 2482, Sul . 

Dr. H. Baptista Pereira - Clinica n1edica e 
moles tias dos olhos. Cons. Rua GonçaJ,,es Dias, 
61. Tel. 61.,_ Central . 

ADV,OGADOS ' 
Drs . A11d1·é Faria. Pereira, Ra1il de Faria e 

• 

1 

Cho colate e c afé só 
• 

Octavio Tarq11i1iio. - Ouvidor, 90, 1° andar, Te!. 
3258 Norte. 

Dr. Alfredo C esario Faria Alvi111 - Rua 7 de 
Setembro n . 174. · 

Dr. Virgilino da Silva Paiva - Becco das 
Cancellas, 11 - Das 11 ás 12 e das 3 ás 5. Te!. 
6599 Norte. 

r1telier de Costura de Zulmira Cruz - Rua 7 
de Setembro, 174 . 

AN D A L U Z A 
FABRICA ·- RUA DOS ANDRADAS, 23- RIO DE JAN~IRO 
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: Mechanicanismos e F erramentas para Officinas Mechanicas, ) . 
: Arsenaes Estradas de Fe1·1·0 e Obras Publicas • . . ' ----- . • •• 
: G RANDE STOCK de toda qualidade de Machinas e Accessorios para a ln' · : ~-
• dust ri a e Lavoura • • • 
: ~ílw~~, R~~ Ot ~. Pf ORíl - ~1, Ríl~ T~fílr~llíl ílTT~NI, : • • • 
: tflio de Janeiro : 
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o que o doente sente com o uso do 1'ELIXIR DE INHAME'' 
Com o tratamento pelo Elixir de I11hame, o doente experimenta 

uma grande transformação no seu estado geral ; o apetite augme11ta, a 
digestão se faz com facilidade ( devido ao arsenico) a cor torna-se ro­
sada, o rosto mais fresco, mell1or disposição para o trabalho, n1ais for­
ça nos musculos, mais resistencia á fadiga e res1)i1·ação ,facil . O doente 
torna-se flo rescente, mais gordo e sente un1a sensaçãg,_,, -:le be1n estar . ~ . 
muito notav,el . 

Modo de~ usar 
O Elixir de Inl1ame Goulart deve ser 
usado na dose de t1.ma colher depois de 

cada refeição . 

Depura 
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CASA Ab::VES 
GRANDE DEPOSITO DE AtOVEIS 

DE ESTYLO E COMPLETO S0RTI­

l'1ENTO DE MOVEIS NACIONAES 

J. A . PONTES 
Praça Tiradentes, 36 

TELEFHOtlE CENTRAL 4562 
\ 

Preços soit1 competencia 
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f«atti.iz :- ijUA DOS .A.J'iORJ.l.DRS, 51 íl 
J 

. 
Telsphone Norte 2838 - RIO DE JANEIRO 

As professoras munjc!paes gozarão abat imento 

Forta l e c e Engorda 
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~~ULOS e PINCE-NEZ 
· ,,q''ª ~oa!qoer def11to da 11sla 

JJ.ppareL?Jios P botograpbi­
co& e 'Aoi:~ ~~~,,tios. 

LUJZ, FERRANDO & ·e~ l!A~ 
IUA SOIGALVES DIAS J. 40 - RIO . l 
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Escola _ Dactyfographica lndepe~d~~;;·~--
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~ " MACHI.NA 5 0 0 Rs: A HO!C:.A 
~ C OPIAS A M A CHINA 
~ Ensino pratico com os 10 dedos sem olhar para O teclad 
~ Dá-se diploma de habilitação e toma-se interesse pela collocarão dos seus 1 ° 

d d • . ,. a umnos recommen -
an o-os ao comm€rc10. ' 

Tem todas as macl1inas ~e escrever dos mais acreditados e conhecidos fabricantes . 
. Exped'ien te diarlo das 8 ás 2.2 horas. 

• •, 
1
0fficrna mecl1an !ca, concertos, limpeza e ni ckelagem d·e machinas de escrever de todas 

~ as marcas . Compra, vende, troca e aluga. 
,..~._ ... _.._._.,,_~-----.. -..-• .,,_._._.,_._-..,r_., .,.J"'.,.._..,._._._._..-J'J..•..-..-.•...,........ - - - - . ~ 
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CASA GUIOfd!AR 
CALÇADO D A DO 

Aven ida Passos, 120 
(.P-roximo á Rua Larga) 

Tendo adquirido uma importante fabrica 
pode assim vender todos os seus productos de 
calçados desde as alpercata s a Luiz ,?CV mais 
barato que qualquer cas a 50 º/o· 

. . . 
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Associação Militar do Brazil 
Secçao Cooperativa - Alfaiata ri a.. civil e militar e 

un iformes collegiaes, roupas brancas e calça<'os 
. l 

Preços m ínimos ' 

Secção Judiciaria - Processos no foro civil e milit~r. 
Lyceu Naval - cursos de preparatorios, pilota.gt m 

. . ado1issão nas repartiçõer publica: • 
Secção F111ance1ra - Emprestimos, rapidos, cartas . e 

· fi ança, depositos de pequen.is 
qua11tias a 5 e melo por cen1 J 
e longo praso 10 por ce11to . 

Secção Beneficente - Brevemente s.erá iniciada. • a 
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JODRLÕ- Rua· da· Carioca, 26 - 2.º ·. 
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NORAH Telephone Central 3973 
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• União Manufoctora de Roupas 
Proprietaria das ma(ores fabricas de roupas bra :t cas da America do Sul 

( S ooJ.ecta.ct.e Ario:o..y ar.ei.) P 
• CAPITAL. INTE GRAL.IZADO 1.600:000~.:JOO , 

F ABRICAS: 
Rus Haddock, 406, 408, 410 e 412 - Rua Gonç11lv .. s· Crespo, 4-3 e 45 

Rua Dr. Campos Salles, 134 - Rua Dr. Aristides Lobo, 94 e 96 

• 

r, Escriptorio e Departamento de Vendas ca!aes - RUA GeNERAL CAMARA, 80 
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LIVRARIA \ FRANCISCO ALVES 
, 

RIO DE JANEIRO S. PAULO BELLO HORIZONTE 
' 

Rua do Ouvidor, 166 · Rua Libero Badaró, 129 Rua da Bal1ia, 1055 
\ 

PAULO DE AZEVEDO & C. Livreiros Editores e Importadores 
; -----··--­• • 

HILARIO RIBEIRO 
Cartilha Nacional • . • . . • . . • . . 
2° I:..ivro de Leitura ·.· . • . . . . . . • . 
3° LivFo de Leitura . . . . . . . • . . . 
4° Livro <le Leitura . . • . . . . . . . . 

THOMAZ GALHARDO 

$500 
$800 
$800 
$800 

Cartilha da ln f ancia . . • . . . . . . • . $600 
2º Livro de Leitura . . . . • • . . . . . 1$500 
3° Livro de Leitura . . • . . . . . . . • 2$500 

EPAMINONDAS E
1
FELISBERTO DE 

CARVALHO 
1 ° Livro de Leitura • . . . • • . . • . . 2$000 
2° Livro de Leitura . . . . . . • . ·. . . 2$500 
3° Livro de Leitura . . . . ~ . . . . . 3$000 
4 ºLivro de Leitura . . . . ""'. . . . . . . 3$500 
5° Livro de Leitura . . . . . . . . . . . 3$500 

·sERIE PUIGGi\RI-BARRETO 
Cartilha Analitica . . . . . . . . . . . . 
1 ° Livro de Leitura . . . . . . . . . . . 
2° Livro de Leitura . . .. . • . . . . . . . 
3' Livro de Leitura . . . . . . . • . . . 
4º Livro de Leitura . . . . . . . . . . . 

ARNALDO BARRETO 

1$500 
2$500 
3$000 ' 
3$000 
3$500 

SABINO e COSTA E CUNHA 
EXtpositor da Lingua }l!aterna . . . • . . 

• • 
Segundo Livro . . . . . . . . . . . . . 

FERREIRA DA ROSA 
Methodo de aprender a ler • . . . . . . • 
?º L. d L . 1 

..,, 1vro e e1tura . . . . . . . . . . . 
3º Livro de Leitura . . . . . . . . . . . 
Excursões escolares . . . . . . . . ., . . 

' DR. M1ARIO BULCÃO ·r-: 
Vida Infantil 1 ° Livro • . • . . . . . : • • 
Vida Infantil 2° Livro . . . . . . . . . . 

· Vida Infantil 3° Livro . . . . . . . . . . 
COLLEÇÃO F. T. D. 

Quadros Muraes, ·cada qu.adro . . . . . . 
Novos Princípios de Leitura . . . . . . 
Guia da Infa11cia, 1 ª parte . . . . . . . . 
G . <l I f . 2ª ·+ · u1a a n anc1a, pat .. e . -. . . . . . . 
Guia da In f ancia, as 2 partes . . . .. . . 
O 1 ° livro de André 1 ª parte . . . . . . . 
O 1 º livro de .. .i\11dré 2ª parte . . . . . . . 
Con11pe11dio de Historia Sagrada . . . . . 
Noções de Scie11cias . . . . . . . . . . • 
A11tho logia ( 3~ livro da ,, ·o11.) . . • • . . 
i\ntl1ologia ( 4º livrQ da coll.) . . . '. . . 
E. DE ... ~!víICIS - Coração . . . . . . . 

1$000 
1$000 

$500 
1$500 
2$000 
1$000 

1$500 
2$000 
2$000 

1$000 
1$000 
2$000 
2$000 
4$800 
2$000 
2$000 · 
3$000 
3$000 
4$000 
6$000 
2$000 Cartilha <las Mães . . . . . . . . . . . . 1$000 

Primeiras Leituras .. . . . . . . . . . . 2$000 
Leituras Moraes . . . . . . . . . . • . 2$000 

FRANCISCO VIANNA 
Primeiros Passos na Leitura . . . . . . . 1$500 

,,;· Cartilha = • • • • • • • • • • • • • • • 1 $800 
~r . Leit11ra Prel)arator.ia . . • . . . .. . . • 2.isoo 

1 º Livro de Leitura . . . . . . . . . . . 2$500 
2° Livro de Leitt1ra . . . . . . . . . . . 3$000 
3º Livro de Leitura . . . . . . . . . .. . 3$000 
4º I.;ivro de Leitura . . . . .. . . • . . . 4$000 

AFRANIO PEIXOTO 
Mi11ha Terra e Mi11ha Ge11te . . . . . 
B'IL1\C e N,ETTO - Co11to Patrios . 

!' '' Patria Brasileira 
" " Theatro Infantil 

. . 2$50f) 
• • 3$500 
. . 3$500 
. . qSOO 

JOÃO KOPKE 
• 

• 

CORN .. t\Z 
As creanças e os anin1aes . .. . . . . . . 
Novos, Amigos . . . . . . . . . ·. . . . . 
CORREIA e BARRETO.-!.- Era u1na :vez 
A. M. PINTO - Proverbios populares . 
BILAC e BOMFINI - Leitura Comple 

mentar. . . . . . . . . . . . , . . 

r\LBERTO DE OLIVEIRA- Céo, Terra 

1 º Livro de Leitura . . . . . . . . . . . 2.iooo 
2° Livro de Leitura . . . . . . . . . . . 2$500 
3° Livro de Leitura . . . . . . . . . • . 2$500 
4° Livro de Leitura .. . . . . • . . . . 3$500 

• • • • • • • • 5° Livro de Leitura . . . · . . . . . . . 4$000 M 
$ 

e ar . . . · . . . . 
Leituras Praticas .... · · · · · · · · 1 SOO TANCREDO AMAR'.AL 
Fabulas ( em verso) . . . : . . . . . . · 1$500 L' d E 1 1vro as sco as . . .. · . . . . . . . . . 

1$50f) 
2$000 
2$000 
2$000 

4$000 

3$500 

3$00õ 
D. MARIA ROSA RIBEIRO 

Leitura Intermediaria . . . • . . . . . . 2$000 BARRETO E LAET '$ 
L 

· 2º Z$"OO A11tl1ologia Nacional • . . . . . . . . . .; 006 
e1tura para o atino . . . . · • · • · .J EN"GENIO WERNECK 

Leitt1ra para o 3º an110 • • .. • • • • • • • 2$500 $ 
\ Leitura para 

O 
4º anno . . . . • . . • . . 3$000 A11thologia Brasileira . . . . . . . . . • 5 (lO(') 

D. RITA DE MACEDO BARRETO \ JOÃO RIBEIRO 
Ll:. iras Prc.paratorias . • . . . • . . . 2$000 Autores Contemporaenos . . . . . . . . 3$000 
1º l:.tvro de Leitura . . . . . . • . . . . 2$000 Selecta Classica . . . . . . . . . . . . . 4$00() 

?$500 DUQUE ESTRADA - Tl1esour~ Poetico 3$500 
Z' Livro _.le I .,eitura . ; . . . . . · . · · ... Lc. , .e · -i. $5'.Ll 
3
º L. ·1"' r · 2$ .. 00 B. P. R. - 1tt1ra 1v1.a11i1scr11Jta . • • • i vw 

1vro Ot;111 , e1tura . . . . • . . . . . . , J 
4º Livro de Le:,.w,a . . . . . . . . . . . 3$000 .A. BAL TrIAZAR DA SII .. VEIRA 

ABILIO CESAR BORGES Ed1.1cação 11:oral e Givica . . . . . . . . 2$500 
t• Livro de I.:eitura . · · .. ,_ · · · · · · ,.. $600 OL .. >\ VO BILAC - Poesias I11fantis . . . 3$SOO 

. ~oLlv'? lº LdivrLo _de Leitura ..... ~ . . ;!005000 L. FERN,DIN.l\.ND - Lyra da~ Criança, 2$00C> 
~ vro e c1tura . . . . . . . .. . . . -·ti 

3
° L" ' d T -·t •-' 2$500 R: pu· IGGARI - Alb11n1 ·de Gravuras . . ')f-000 1vro e .L,Ct ura . ., . . . . . . . ..,__._ • ~ , 

' Rernettemos o nosso catalogo, gratis para todo o Brasil ;: 
Emprcza Bra~il Edi!ora --- Rt1a Sena<"'.. Danta!, 105 

' 

• 

1 

• 
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